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CORREIO PAULISTANO 

O «loqotBt» dapoUilo pai» proviatl» da M»i »- 
Bblo, ir. U*mM da Ckttro, auapta, »ni»-lioat«m. 
a attaact* da aamara. tratando da traa anamptai d* 
iapartaaala : a raapoita a hlla do thraao, <ornati- 
taaatat da mariaka a daarato do mi antro da agrl- 
aaltafa prabibiada a antrada do dr. Baatamitnla aa 
aaaretária da mlnkataria da ogriaaltara a daalaraado 
aqaalla aidadla iftaapai da aalubrar qaal^oer aon- 
tiaata aom o mairao mioUtario. 

Qaaata a (alia do throno, "poodBroa «om muito 
aaarte o aoaao koarado amigo, qaa ata asiraabayal 
a taato da ainda aie bavar a raapaotira aommiBaSi» 
apraaaotado a projaato da raapoata a falia do tkrono, 
pargantaado im»i» á mais da «amira ai qaaliiaai 
mambro da oppoiiglo podia apraasntar tal prtjaata 
da raspaatai nio aÃ da saiiuta oídiaana soma da sx- 
tisardiaatia ji ba dona maxas dada. 

Igaoramsi, pala tasamo da aasaio ensoatrado nua 
felbsa naatraa, purqaa a Otário Offioial, doata foit», 
somo aempra, obaga som atraio aa duna oo traa diaa, 
qoai a raapaata dada paio sr. üona,  praatdants d» 
samara. 

AaaaTSca, porém, am sbroniata bameriatiso, qno 
o ar. Dsria agradassa, sem usaitar, a propoat» da re- 
digir as rsspostas atraiadaa fsita pelo ar. Gome» de 
Castra — por dsasooflar da aamola. 

Qaaata aos (ernasimantos da marinha, obaarTon o 
dspatada pala Maraahio, que, senla-lbe suntaalad» 
pala iaapraaaa a aflrmavts, que alie flisra da tribu- 
na, da sar de mi qaalidada a flanella (orneaida a 
nossa marinbagem, daslar»Ta qaa basear» aaa» i.ílr- 
maclo am in{ormaç6» fidedignas que ibe fornase- 
ram algoas o&ciaea da armada. 

Podaria prorar qaa diaaa a verdade, invosando a 
tsstemanho dessas «fflaiaea ; mas ale o f.x, porqn» 
da ama aarta qns essrsvsn a sr. BarSo de Jaeega>y 
pedindo asalaraaimantos relatiTamenta i varaoid»- 
da da íaato, teve em reapoata aqnille qaa o orado, 
ssiSTeroa ara inteiramante exaato. 

Quanto aa graaissimo íaata Bastaraante axpende» 
O deputado sonssrTador uma sina de argamentos es- 
magadoras de asto ministerial. 

Ji na leiterss aonbaoem o eseandaloso baralho 
sussiUdo a propósito da am assandaleaiaaimo pro- 
sasso prame?ido perante am Jribnoal da Paria pelb 
ar. dr. Baatamanta, angauheira braiileito, som • 
Am da raelamar da am anbdito (raneei a atrnUada 
iadamnisatle de maía da qnatroaantes eontes de 
réis pelaa resompensaa monetariaa qaa tem da dai 
a personagens indueate» do Brasil eom o fim da ob- 
ter a aoneeisla da priTilegio da illuminaça» por 
gas aorranta da eidada do Rio da Janeiro. 

Ji a ar. senador Corrêa prea.gira sob o ponto de 
vista da moralidade a bons sraditos da administra- 
çle brasileira, a verdadeira oo aimalada pratisa 
desta aapeeia de sabsrao que os (raaeaiea desiguam 
axprassiTameate por poli de am... 

B todos estiveram a todos eatSo da aaairdo, a so- 
maçar pala sr. da Paraaagai, a propoaite da indig 
nasio aanaada par tal faelo. 

lisa aalye e qna nio esti de aesords o sr. Onmsa 
da Castra, é sobre a.legalidade do aeto do ar. mi- 
niatro da egriealtara pruhibiado ao dr. Baatamanta, 
aidadla brasilsiro, de entrar na sou aeeretaria, na- 
gande-lha o direita da soneerrar a arrematar a aon- 
traetar abras de governo. 

O orador tem duvidas sobre a legalidade do aato, 
a. ainda mais, da aonvenieneia qee de semelhanta 
medida a. ax. espera solhar. 
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_8i. palplUçlsa qneaenteef pergantaa Paalo 

■enaant. ^ ftBMgto qu, Blo p0iM d.floir. Pa- 
^11 aa* ama mio intradas-aa no maa peita e. por 
Ü!-..taa. me eemprime O earaçlo. P.a, aaara.a.o- 
SZ^TSÍIÍia" ahalxania a vai. dav. h.J. laiar-te 
SS/^SÜ. di.er..a a verdade trf. intairo. 

JSrSnRo» a sem rosU emaiagreetdo. seas olhos 
.k.iaa da laari»»". disaa-lha : 

«r    Coiârahsadi qaa daarjsvaa para mim a qoa aa 
12L«.am  baila aaaamaata. lato  é,  orna »"■■■»«• 

Sra"t "»*• »•■•• "" titBU ** •8br•»••   N*0 é 
Wd

ir'»ard»de. ambieioao para ti am  daatiao tf* 
.itT.aa saias ttivejada par todas aa molharea. 

P-U bM. faa. é preaiao nio ambieianar sais 
."TiJaeTa fa.lia*|Ío dos Uas .oaho. e i»»..- 
^Si tfm aaiee aaaamaata pile dar-me faliaida- 
V a.Toaa ala ea roalisar, ea anass as saaarai. 
9^. ba daaa mesas qae s.ffr, par oosalUr-W o ..- 
«ÍMa qaema eaehe oearacia Ha daaa masaa qaa 
no a aicaasa. 

JoMaaa «araad aatrameaaa. 
 » Laoiana i.»'ara«a, ata aF 
ZrfTm^l b^baeio. Maria eseondenda o roa- 

t, B0 paita d-M» 

ipíubÜT^-.*r•"• *•• "••'.-»'• *• '•• • 
«JI  ■aiada qs» »■*• •• ■••*» ■•••T,.,?• 

Ó (.TiaVHU Har-aat estava  Oa polida aomo a 
1 "  «Uw. rtfliaaa aUa, «asa amar 4 l«- 

Bis a resenha do diaaarso do sr. Oames de Castro, 
uanlu ponto ■ 

« A referida prahibiçlo assenta em qae a dr. Has- 
lamaota pleiteoa ao tribunal da Suas ama aaaaa, na 
qaal flaaram gravamante sanspromuttidoa ua eraditos 
da noasa admioiatraglo a do pau. 

O orador nio eonhiaa o individao a qae allaiis ; 
n(o aabe as i puasival aoreditar qao elle aaeilasha 
am mm lato qoo deve repognar a lalu u himem 
da stntimAntoa aobreii ; mas aajqoantanlo ae provar 
a faato argnido, ponsa que o aasusudo d iooapas de 
pralis»-lo. 

Cartaisaute o nobre minlatre da agriaultars nS« 
tem piovua de >iao este cidaddo bjavsa.ie proieddi 
da modo a tornar perig isu u tea aont»ato o m os 
da mais onpreg^^oa d<i bdmiaístrfçAo publio*. I'I, s, 
«x. oSo pólo sabor maÍK, por oru, di qoo aquitlo que 
oh^gm i.o sosb'oimento pobliso, a quo foi mora 
transaripeSa auonyma da uma aeDtooft. saiu rasp n 
sabilidalo que gir.ata a legihditda dn f*a\o. 

Riivolta-^e Sontra o aato do nub o mioiatra, qua 
sem fôrma de prootaso nem aodieDaia do asounado, 
osodamoa a esta ao doapres» publico, pratanado 
assim tudsa aa normas do sy^toma sanatitusionul 
qaa DOS rege. 

O orador i a primairtffa prcfl gar os aotoa que 
p«saam exjrear todos aqoelles que as dii anuSo pur 
• hi vivun 10 á auata da advosaaia adminintraiiva, 
deahouraado uu puderas publiu a a a natto ; mus 
ofio pó o dnixir de protestar sontra o asto oo nobre 
miuistro, quaaaclau, é verdade, aom impalao Uova- 
vel, qu 1 o da mostrar pelo muio que usou, a soa 
reprovafSo u um f .oto vargonhuao ; mas s. ex. não 
podia alienar ao si >a'iSa o direito da girantia, qual- 
quer que »6Ja o deposit>rio dessa direito. 

O aotu do uobra mimivu só pó le prodosir este re 
snltaio : ex gir doa advogados adminUtratívos maior 
aautela a maior oui UM, para que a indeoente in- 
doatna, qoa vai falsado a fortuaa de aiguua, não 
possa psrdur-sa pela inhabilidade doa ssua sgan- 
les. 

Mas a. ex. bem sabá que nSo ó por este meio 
que aonsegairi fozor parar a immoralidade que por- 
ventura vi asoutar-ss Da sua sesretana. Nãj ahi, 
onda aa^sousaase passam maia legal mame, mas u'am 
mercado aesreto, trio os espesnladores oslebrar son- 
trastoa eaoandalosos 

Ndo auba se o nobre miniatro lha poderá respon- 
der ji, seoSo maaJari i meaa um requerimento > 

Raapondeu o sr. Alfonao Pauoa, miuiair < da jaa- 
tifa, deolarando que, perante a pabheafio de uma 
aantenga de um tribunal estrangeiro, qaa oaoaou 
garal ludignagín, porque a parte pleituaote off.n- 
dia gravemeuta os s elites da admiaiatra;ía ao 
aeu paia, perante eaa sentença, diz nio podia ser 
uatro o proaedimento do governo, da que a adapta- 
do pelo nobre miniatro da agruultnra. 

Disse maia que doada quando am eidadSo braii- 
leiro, qualquer que eile seja, revela lançar mdo de 
maios auudumnadus pala moral e pelo direito e nSo 
offareae, portanto, ooudi^Sia da idoneidade para 
sontratar obras pobluas oum o governo, é direito 
deate impedir que lal sidaudo aoaaarra ao oontrato 
de empreitadas que a admiaiatraçao tom da dar. 

E sonsloio aaaaverando eatar eorto de que todua 
os adadáoa que prazaai a noura de aan pa.z devam 
applaudir o asto do seu solloga da agrisultura, ne- 
ganuo ingressa n* sua aeoieiaria a um bomeoi que 
no aatrangeiro moveu um pruaaaso em que ^r JSU- 
ron eomprometter a honra da n»çSo. 

O sr. Qomas de Castro ruapouJtudu ia ultimas 
palavras ao ministro, ,disse que ninguém no ro- 
oiata da samara lum maia honra e ea[r>moao 
n.aia do que elle aa oo,õ,s da justiça a do daver. 
Palleaer-iba-hSo todas aa qualidadus, mas a nin- 
guém «abe a admiraçàu que tem pela virtude (Mui- 
toa up.iudo.í.) 

.0 cobre miniatro da justiça, acrástentou, nSo de- 
fendeu o asto do sau auliega da agnoaitura 

Limitou-se a eoadomair a ast« de luvaatar oa- 
pitaes klheiua pur meioa neabinastoa a pérfidos. 
Mia quem não condomnari UíJ só a este, «orno a 
todos oa homens que a opimao publioa indigit» 
aomo prevansadorua a dasnonraduraa do nome do 
Brazil í 

Maa nSo é esta a qnastSo. 
Funda-se a sito da nobre ministro n*ama sentença 

public.nl» an^nymamonte. Tain a. vzo. a seutonça 7 
Vio-a 1 Sabá que é anthentisj ? Nio. Portanto, 
ato tinha o n> bru ministro da agnsuiiura o direi- 
to da rejaitar um «onaurrunte, estabelessnds umo 
piohibiçdo previa que eX)dj um sidauSo brauleiru 
ao deaar e ao deapruzo É ub.iao, auraeandu-lbe di- 
reitos que a sunstituiçilo lue garante. 8. exs. nio 
Ibe muatra uma lei que Ibu dé eaaa direito. 

Observou que boja a ezistousia oo pariameato (ó 
ae jnatidaa pala liberdade que tem u reprea^nlante 
da nação de anunoiar da tribuna tudo o qua ponsa 
a respe to do governo. 

Qaanta ao mais, nSo ha fôrma de governo repre- 
sentativo. Temos om tei absoluta que roduzio o 
ministério a am mandarinato ; o ae este rei ndo ti- 
vesss o bom senau qae tem, aer-lbo-h a faail aaa- 
bar eom o rogimun da libaidadu e implantar o do 
daspotiamo,   sem que diato aa aparaeuesse a nafão. 

Citou a auaponsao da leia pravmsiaes por um te- 

lagramma o a auatenuçlo por doas meses, no pu- 
der, do ministério traasuete, sumo aotoa de daspo- 
timo aassitos psls maioria liberal ; e auataotando 
tudo qaanto diaso anteriormente a respeito do nata 
do ar. oiniatro da agriaaltura, obaarva qua asas 
asto foi isreflastido e nio vae obstar a pratisa de 
faatoa orimiaoaos qua a. oxs. tsm sm vista preve- 
nir. 

Oaiutai-a Municipal 

Uontem nao liouvo auxilia por falta de nu- 
mero il.i Teroadoros. 

Compareoerain os ara. Dutra Ridrignos, 
NiuoUu Qauiroz, Niooláa ii.ruol, Aiitauio 
Paes de Liarros ü Lopes de Oliveira. 

üa ata. Araújo Coata e Ribeiro de Lima 
cuiiiiiniiii .ii ■.m ;iu() poderem com^areoer por 
tíucomiuodados. 

RBPORM X D<%«4 !•■ %CtJL.I>im.nB8 
OB UIREITO 

Assaltando co psdi<lo da reapaitivs «ooimiüsls, 
publisamos abaixo o lh:or da rapreainltiçãa dirigi- 
da ao sorpo logirilativo psl.is estudantes da Pasul- 
>iadu de Direito desti aipital : 

rasoutan- nos Siiüiores Represem 

• aulladl de Diruito de 

—Ohl nio digas iosol tornou s menins, que de- 
satinam pranto. Ndo prosorss sonvenaar-ma som 
argumentos muteis Nada poda arransar-mo do so- 
raçio um amor, qus faz parte da minba existensia I 
B por qae seri laaeasalo oaaeamurf Iiooiano La- 
uroua e pobre, é verdade, e nós aomos risos. Mas, 
qoa importa iaso I Lssiano Labroao é de neseimautu 
obaaurs, mas aaaao nós portanoamas d nubrazaf Asa 
ao oo deaejo aer nobral Aaaao eu vendaria o meu 
ooraçio por um tiinlof Abi ao ea me aeatiaas capas 
da semelhante ba.xsza, bavia dadespraiar-me Luaia- 
no tem talento, sorsgsm, voutado a, por soasaqusa* 
sia, tom futoro. Bu o amol Ss alie odo tivesso na- 
da disso, ainda assim oo a amaria. Pae, tu nto qae- 
rea qus ou to deixe Pois bem : ssndo Lusiano tsu 
sosio, SO Oaana sempre eomtigo. Isso aunatituiria 
psra ti, amJa mais do qaa boja, nm interior de fa- 
mília. Ta senaa amado por L^eiana some o és par 
mim: teris dons filhos, sm vtz de om. Nio seria 
isso tio bem f 

Jssques Osrasd estava salada. 
—Fas, tu aaa sm a f tornoa a menias. 
— Ss te amo, mlabafllba adorada f Pergaatas se 

ta ame I 
B o assassiao da Jalio Labroao apertou Maria 

sontia o peito som tornara pateroal. 
 Bntle, paa, nio ma qaarea var morrer f 
—.Morrer I ta I Ba daria a minha vida para aalvar 

a toa.. 
—Nio se trata ds dar a taa rida, mas sómeots 

ds asaitar Laci.no por fllho ^a qoiisraa, ato 
aarto da qaa micha saado voltará Se resnsarss, 
pai. ta-équeue m^tiria. Risosas! 

Paula U^raiant tomoa a sabeça entra aa daaa 
■MC 

Paresia-lho qoe o sou orsnea ia estalar. 
—Usa Oa si mau Dana! g>ga<>jj0 alio, qaanto 

mo f .zaia *offr<*r I 
—S ff »r I ropetia Maria arquejanta Por qao 

aoff . r? O qsa e<p«ra da ti, o qaa to sop^lioj qua 
me dê- é tia eimplss 

—Minha fl h i bem amada, minha filha querida, 
■Io me peça isso. 

>—1'urqaa f 
—Laaiaoo Ltbrono Bí> cól» aer taa marido. 
—Enl^t nto ala quara senla alio .. nuass acei- 

tarei  outro. 
—Ta h«a d» e?qa»«e»-. 
A mania* lavou a mio ao eoraçla a sm vel frase 

t3m* «n »ep"0, pMsssziss s:tis pilavras: 
- Nio boi da s-qaaatr, boi da merrer I 
B sabia as ao» osdaira deamaiada. 
Paula Harsaat, espsatida, aterrada, lançou-se 

aaa pèi da fllba. 
_Mi-;» oiaha bem assada M.ri», oielamea 

elle .. volta a ti. ■ ala marras. Cave. Mana., rea- 
p«ad«... Seria esposa de Laaiaaa. 

Maria ala raapsndu. O aaa reato eaatinsava li- 
vide, ea saaa aihff eeatiaaavaas ísahsdss. 

« Augustos o Dignisaimos Si 
tsa <ia N ^.'1 r : 

a Os o. u í ut :n <ía Pasul ladl de Diruito do SSo 
Paula, em sesaia de 29 de Julho ultimo, delegaram 
plenee ptJa SH t, aomiiiiasdo abaixo ussigoada para 
raprenentsr perante osaa Angusta Cimara sontra o 
deireto n. U.360 le 17 de Janeiro do eorrante anna. 

< Aogastaa e DKU aaimoa Senhores 
c O d^sreto Aa (7 de Janeiro, expedido par aato do 

R.d ir Ex miiuvo, teudo por objeeto uma verdadeira 
reorgsnísaçio doa ouraoa daa Paeuldadea de Direito, 
aonatitue uma illsgalilale. Nela tendo o Polar Kxo- 
«ativo aasiurisaçdo eapesial da Legislativo para re- 
formar oa Cursos da Direito, o Podar Ezasutivo ex- 
pedindo o sopra eitsdo dasreta exharbitoa da esphf 
ra de anas aitríbaivfiaa traçada pelo art 102 da Lei 
Fan lamentai do Império, dearespeitando, asalm, o 
supremo prineipio da sapur^çio e harmonia dos Po- 
derea. 

s Oa estnduntos de direito, pois, rtitarrando ao» 
loimodiatoa representantes da Naçüo, nada mais fa- 
zem do qus podir o respeito A LU Canstitaeienal, 

< Nio ó 'ó * illoRalidade, porém, qae earasterisa 
o deareto de 17 de Janeiro. 

< O dasreto, sonaorsio hjrbride de díspoaiçSas he- 
terogêneas, eutre outras madidas, estabalesa a da 
areaçio e separação de caraoa, medida auja vsnta 
gem é ds difflail prova, em faee daa eondiçSas as- 
luaas da noaaa mi organiaaçla administrativa e 
diplomatiea. 

< Aotualmsats, Aagaataa S mhara», em nosso pais 
toda a reforma do ousmo superior devia ter per fim 
on melhorar a eondiçl., do aatadante, fasilitando- 
Ibe o ensino e seraanda>a de maia garantias—ou 
apeif jiçuar o próprio aosins, attendenda ao fim pra- 
tiao dai sarrairua a que ss daatiaa o eitudanta de 
direito. Neu nm, nem ontre dessss fiua é prseushi- 
do pelo deareto. Nio moinara a eondiçio do eata- 
daute, porquanto Bvbr.-a.rrega-o da oueroass taxas, 
difflsalta-lba a inatrisul., areando formalilades qus 
asommiaalo ndo quer, ue u deva q jalifisar. 

« Ndo apa>'feivó< a «nsiao, pois nio se pode sfflr- 
mar qoe exista no dasreto snt .rijui ssiant Us< para 
divisdo de èersesi u que evidanaia »i da exigunaia 
aos mesmos prsparatonos tanto para o Sorso ds 
aiouoias .oíiaen, oomo para o ds asiensias júri- 

diaaa, 
a Anaim também nio existe raiüo plausivel qsu 

jualiúque o augmento da aertaa eadairae e, lUtro- 
sim, ndo se p^dj oomprehaadar, em fase da noasa 
ivgiaiavlo, o ensino do direito esslesiastras faaalta- 
tiva aos ssatliolisos. 

«A sommisida, respsilosaasnte, pede lieeaça 
para ponderar a ea.ia .'Juâasta Gamara, qae a ndo 
exiat iBcia da aarroira ydmiaiatraciva entru nós e a 
arfe.tuo •» orgaaisuçia da aarroira diplomatioa tor- 
nam verdadeira innciliit >de a srssçio e separação 
doa ouraoa em so enaiss aooiaes s juridioas. 

a Nio aabe nas moldes desta representaçio a 
analyse eiraujistanaiada de sada uma daa dispoai- 
çfias do desrato de 17 ds Jaueira. Todavia a eom- 
missio aolisita voma para oitar alguna artigos, 
que serviria da fundamenta i presente repreaenta- 
çdo. 

a O dasreto é um «odigo de leis drasenisnas : Ora 
a d gaidada do sorpo doseute é offaudidi por by- 
potbnses piooo liaongairai (arta 47 a 65), ora os 
brios da moeidade sadamiai slo menosprexados por 
dispnsiçO >a verdadeiramente vexatórias (sap. VI 
art. 350 usqua 37) i aqui—verdadeira deaproparçij 
entra u penalidade e o deliato, iüi—» ingeruasia 
ultrajanta da palisia na puuiçã J de doliatoa aaa. 
demioia (trt. 307), asoli—a extiUdio da auaiurí- 
dada aaadomioa além daa   muros da Fasuldade. 

« Perante este deareto, sujo primor  do fundo só 

l ó lo asr sqoiparada ao primor da forma, o aatadan- 
te nla tain diroitoa, aó tem devores. 

< Sobrslavs natar qus a deareto oontom até dis- 
posiçass qus dlo logar a verdadelraa iajnstiças :— 
Tal é a exsrada no art  15. 

< Como oomprir aamelhante diapoaiflo, oi o exi- 
me, » b o aatoal rogimo, nio é aritorinm saguro 
para ao distinguir o bom   do máu aatadante I 

< Onda u dsarato aeaame proparvOea da mais ala- 
morana iojuatiça, é qoande inexplioavelmente al- 
tera a epooba daa forlaa aaadamioas, roubando 
iquellea que tiveram a infelisidade de perteneer a 
Fasnldada da Direito de S. Paulo, aeie maiaa de 
Vida urastioa I 

s Variiado é qua aa tem dita fiear livre ao eetn- 
dants de S. Paulo aontinuar o eorao na Fasoldads 
d» Hesite. Nio solhe, porém, ssmelhants argumen- 
to, porquanto, além de ato estar ao aleanee de to- 
dos lançar min de tal reaurao, ha a railo, aliia 
muito asria, de iuteira desigualdade de eondiçOas 
alimstoligisas eutre uma noutra aídade. 

< Exemplos bdmdoliirosoe e reoentss sonfirmam 
as funestas sonaaquensiaa da ama rápida mudança 
l> ra alui!., inteiramaote diverso. 

« Alb'i ii-. empragaa-se a railo evasiva—da qoe 
a alteraçlo da épooba das fériaa proporsioniva aos 
estudantes envejo para passarem o inverno na 
sírte. 

< MHgnanimn deareto t... 
< Dopiiia de tio bem aaaatelnr os direitos e in- 

tereases da classe aaedemiea, depois de estabelecer 
uma parte polisial, que lha é tio honrosa, ssmpls- 
ta-ss sursudo até de sua bem estar I... 

< E' pena, porém, qns o deareto tunha-se esqoa- 
sido que, aom tal medida, aaarifioa o interesse do 
maior au do menor numero. Nem as digs que a 
railo de semelhanta alteraçlo eneontra-ae nas mis 
sondivSeR slimsterisas da 8. Paulo, dnranta os ms- 
aea de Abril, Maio, Junho S Julho, porquanto son- 
tra essa eupeeiusa razlo a aommissSo apreaonta a 
mais eloqnonta refutsçlo aom o obituario junto, do 
qual verillaa-ao que a mortalidade neaaes meses é 
muito menor que nos mezas de Novembro, Janeiro 
e Fevereiro. 

< Augustos e dignisaimos era, representantes da 
Naçlo. 

< Os estudantes da Fasoldads ds Direito de Slo 
Paulo, pela sommisalo abaixo assignsds, julgam 
aatar deotru dos limites do justo, do eqnitative e 
do legal o seguinte pedido : 

« 1.° Urgente revogaçlo do dssrsta 9.390 de 17 
de Janeiro, em todas as suas dispasiçOts, ds fôrma 
qna 

«2.s Se estabeleça ama medida tranaitorla, pro- 
vidensiando que se somsae a «urso da sorrenta anno 
no dia 3 de Agoato, a que, findo a 3 de Marca e bem 
assim os examee que devem aegnil-e, ae snessda 
■ mmediatamsnte a abortara do earse da próximo 
faturo snao leativa. 

« E' aste o anlso meio de flsar rspsrsda  a injss 
tiça de que foram vistima   es estudantes da Fasul- 
dade de Direito ds S. Paulo. 

« S. Paulo, 4 de Julho de 1885. > 

A sommisalo 
ELIüTSRUI FBAZIO MDNII VARatr,*. 
OSOVH  DB UáOKDO SIABÜS. 

Sxs <STIãO FLBUHT CUBADO. 
JnÃi) ALBINO DIAS DA biLTA. 
Josa' POBFIIUO ALVMtaa UAOHABO JUMIOB. 

na fazenda MoufAlvorne, no munioipio d 
Uu.sculvado. 

Foram peritot os drs. Guilherme da Sil- 
vo e Molohert. 

Encontraram na cabeça, na regilo frontal 
direita, ama cicatris com quatro centimetroc 
pouco maia on menos. 

Quanto ao estado mental de Marcoui, 
affirmam que ó o de imbecilidade e segando 
informam ae testemunhas esse estado data 
dos lu qno o colono reoebêra as panoadaa. 

llüiu im deviam ter sido interrogadas daaa 
testemunhas. 

Essrevem de Osaraby ao Progrtttê d» Tatuky t 
a A 20, no bairro de Jaestiaga, a 0 kílometrea 

mais ou menos deata villa, foi víetima da nm da- 
aastrs o iafelis Amsro VisiraBsene qaa fallaaea ■• 
dia ssgniata. 

« Foi assim a desastre. Amaro laças uma rei qaa 
destinava ao sérte, a aom o laça daa algumas vsitaa 
a um palanque, sontra a qaal firmou aa pé, para 
aom-maia facilidade aantsr a rei qee praesrava fa» 
gir. Com aa fartee investidas, qaa dava a rei, o pa- 
lanque subitamsnts qeebron-se i fifir da ehlo a 
abateo-aa dando em aheie fartissima pensada sobra 
o sorpo de Amaro. Por maior infalieidada Amara* 
aahindo aom a paaeada raaabida, eamigalhaa • ea- 
bsça ds eneontro a nma psdra. 

c Amaro, ssm (alia, aam ssntidos, aaa grande 
hsmerrhagie nasal a busal, foi eondaaide para aaa 
easa vizinha, aonde, asm maia aeefirda ds si, falls* 
sea no dia eegointa. 

« Amaro, pobre, trabalhador a honrado, estimada 
por quantos a eenheaiam, aoma uniea herança, daiza 
i eus viuva a aos ssaa Usa filhes — a henrades a a 
pobreza. 

< A sastoridada pelieial tomoa eonheeimento ds 
ossorrido, proeedendo as deligeaeiaa lagass.» 

mtmmmim 
Completou, a oinoo do corrente. Tinte an- 

nos de existência o Parahyba, orgam oonaer* 
vador de Guaratinguetá. 

O millionaris estava luuso de aasto. 
Tomou as mios da filha. 
Estovla galadas. 
— Mortal exslamoa elle aterrado; esti mortal 

matei-ai 
Corranda pira a oampainha, puxou o aordío eom 

violeosia. 
Vaio uma oriads. 
—Mioha Ulba esti morrsndol disas-lhs Psals 

Harmant sm vos rousa, mostrando M .na inani- 
mada 

A samariata dsu um grito a correu psra a me- 
nina. 

Nease momento, Maria fsz nm ligsiro movi- 
manto. 

—RIl.i volta a ai, murmurou o pai, pasaaodo do 
ilas aparo i alagris Tende piedade de mim, meu 
Dausl nio m". Isveial nio m'.i leveis. 

Levantou Ma>ia e deitou-a na eama. 
NJS lábios da menina apparaseram algumas got- 

tas ds aangoo. 
jaaqnea Oaraod fez um gssto de soate. 
Mana sbno oa clboa oihan vagamente em torne 

de ai e resooheseu o pai. 
—LiiainUif Lasiaaaf murmaraa slla sm voz 

muito baia», som asoaato iaterragatiaa 
—Sim, re-p ndaa a millionano abaixande-se, hss 

ds viver para amal-a. 
Bssaa palavras gatvaniaaram a enferma. 
Tomou entra aa mlca a sabiçi dj pai, beijou-o 

naa daaa faaea e fallando-lhe baixinho ao ouvido, 
disoa-lan: 

—Batlo, tà m'o daria! 
— Bu t'o darei, aim. 
— D véraa f 
—Bu o joro. 
—Abi agora sou felii. O r?aiar reatltoe-me aa 

fjrça., o brevemonto me restitoirè a ''.ida. Nada 
roosisa, pai; nio quoro msrrar 

Paulo ti - m nt ash o da quarto, depois da baijar 
a fliha 

Qo>nio ch'g-n 4 part«.vo!tou-ae o langoo om 
ultimo «ih.r, ciem de angaitia a da suato ao psl- 
hdo rtsto aaosotador, qa> o dada da morta pirsaia 
ji ter tosado 

—Até i tards, querida filha I dis^a elle saforçsn- 
do-aa para aorrir.   Aléatardet 

O airro saper v^-o na pstao do palassta. 
O ioda<trial eat a^aaile e deu ardamsa aMheira 

que o lersssa s Cãfb^v.ie 
Tinha a e.b ç» om f gi. 
Na aaa alma travava-aa um siobats tavivel, o 

resultada daa'O combata, pirém. já afio ora davidv- 
ao, poroae tratava ea da salvar Maria, aa, pelo ma- 
nos, da taetar aalvai-o, a, além d «aj, tinht ampe- 
nhada, fjrmalmaate, a oas palavra, a qaa.alo po- 
dia faltar. 

—Haja o qaa houver I disoe elle da si para ai 
para asibir oca a eaa  irrasolaçia. B' presisa qae 

Profesaores públicos 

D. Maria Izabel Duarte foi nomeada para 
reger a cadeira da cidade de Mogy das Cru- 
zes. ■'"■' 

— Antônio ConlliO da Silva Ba viera foi 
removido da cadeira da estaç&o do Rio Gran- 
de, desta capital, para a primeira cadeira do 
Patrocínio das Araras. 

— Antônio Joaquim Martins da Cunha, 
professor do bairro do Guspira, desta capi- 
tal, foi aposentado no respectivo cargo, vis- 
to contar o tempo preciso para esse flm. 

— Tdmbem aposentou-se, D. Anua Thereza 
de Jesus Carvalho, professora da cadeira do 
Tietê. 

Credito especial 

Foi aberto, no Thesour* Prnvineisl, em srsdito 
sspaoisl da quantia da 5:000(000 para pagar ao sr. 
Antouia Carlos Riboire ds Andrade Mtahado s Sil- 
va Janior, a sabvonçSo qao, por lei pravinsial Ihs 
foi sonsedida, afim da estodar mseisa ns larops. 

O oolono üHarcuzzI 

Procedeu-se, ante-hontom, em Campinas, 
ao exame de sanidade na pessoa do colono 
Marcuzzi, victima dos  mius tratos soffridos 

Deacarrllhamento 

Hontem, as 0 M da manhl, a loeeaetiva dé sm 
trem de eargee, preeedante de Saatoa, deessrrilhoa 
em uma abava próxima ae legar denominada Pary, 

Diveraaa waggSes seffrsram avarias, ala kaveade, 
felizmente, desgraças a lamantar-ss. 

Dsa aaaaa ao aasidsnte, ssgando eensta, a veleei- 
dade que trasia o som baio. 

1 
Falleceo, ante-hontem, nesta capital a exma 

sra. d. Catharina, irmã do sr. dr Américo 
Ferreira de Abreu, a quem dirigimos 
mes. 

li 

Consta i^ue chega, hoje, a este capital, 
vindo da côtte, o sr. dr. Ferreira de Ara^je. 
redactor da Gazeta de Noticiai. 

On. dr. Campos '«lis».. (üak '■ folhsta, o 
sen dieaarso proferid,., m>9 100'oragativB 4o orça- 
mento, aa aesai', de U do mei próxima fiada, da 
samsr- ã» sra. deputados. 

onio Pereira Mestre foi exonerado do 
cargo de I* supplente do subdelegado de po-; 

■   T 

licia de Itapetinlnga. • 
Conmeihoa  munlelpaaa 

A samara manisipal da Taabaté elsgsa nara a tos 
gar ds membro de eonselho mnniaipal da nistrnegka 
pabliea o sr. desembargador Aareliaaa Ceatiake. 

... 
Na eidade da Itapetiainga faram eleitos oa srs. 

majar Fransisso Psreita (ismss a Antônio Pasliaa 
da Silveira Garoia. 

esse casamento so faça, é e preço da vida de minha 
filha, e psra queella viva estou prompto a sssrifi- 
oar-me I 

Depois de nm momento de refiexio, asereasenton: 
—É nls seriasse o meio de desviar de mim a vin- 

gança de Lusiano Libuuo, >e algum aesaa funesta 
tavelar-lha o passada f Dapaia de rsaliaade e sasa- 
mauta.cusaria alie levantar o ossandals om torno 
do him-m com ouji filht tivaase eaasdo t E' evi- 
dente que nio I Miriaé o meu bom anjo t Bass 
nnilo, qae me moita meda, talvez eoja a minha 
aalvaçlo. 

Qu.ndo ohsgeu i fabrioa, o industrial pondemo- 
meutaneaments, de parle aa anaa preoaeupaç8as,tra 
toa dos nagaoiaa oorrentes, tomoa nato aa aaa sor- 
rsspandsnsis,visitoa as offlsiaaa oim o jovsn diros- 
tor dos trsbalhas, dspsis psdio a asts qae a asam» 
pasbeses ao sau gabinete. 

A diapoito dassu sangnsfrlo habitual,Paulo Har- 
mant a n'.--*i» muito «mbaraçaio para abordar a 
quostla puaaadetcente, e, eom eff.ito, nade havia 
de maia emb-raçoao.porqne trstava-aa de offareeer 
a filha, que nio lhe tioha ai Io podida. 

Atinai, 1 irobroo-aa do que James Mirlimer tinha 
feito aom elle no paquete que oa transportava para 
a Amensa, s poaaou : 

—Som qax ai airaamstaacias aejlo abiolutainen- 
te aa mosmas, erlo si molhantes. O qus fsz Jamss 
Mortimer, so p^aa fazer 

Depoa. disst.bruscamauts, ao moça : 
— Padi lha que me aeompanbasse. man earo La- 

eisna. p rque tenho que f .1 ir- h) sobre n atge- 
sio do mais alta imoirtanoia. 

O tllho da Jniia L.broae   Inalinon-se. 
Essa entrada em matsria daapsrtoa-lhe a eario- 

sid ade 
Panlj Harmant scotinaou : 
-Bati c.afe to aom a pa:<içEn qns eesap» sqai t 
—C ma nio astim, re.iliesa Lusiano O-açta a 

sua liberaüiada gjnha tnto.que oáo preeiso gastar 
a terça pirte d>a ra ua vaaaimeatoa. No Sm do al- 
guna <uaon terei aa^im uma  fortuna. 

—Fortoas a qus   aspiraf 
—Cnfisso qo* sim I 
—B qa> ba ds b<bilital-a a resinar o graada 

dssajo da aaa vida.Uma ambiçia louvava!, que es- 
obeco. 

Latiana oasarsu o e» iotarlosutar eim sjrpraxa 
inexprimivvl. 

—AInirs-se do que lha estaa iizanlo, obaervau 
Paula Binaaat. A sua admiraçli ha ds aessar, 
qaaalo ooabar qaa aaavara«i langamsate a sea ree- 
peito som JirKO Daiar, mau advogada aeea amigo .. 
ãsaba por alia qaa voai deaeja, sebrotado, mandar 
rseaaatrair aas tarroaoa qaa Ibe psrtsasem aa Al- 
fartvills, aa aflsiaaa qae f»ra-a de sea pai. 

—B* verdade ; i asse, eom offaita,  o alvo qaa ts- 
aho am vista, «areie qae a'«im kamre   a   mamaria| 
de aea pai. i 

Secretaria do governo 

Foram nomeados ; 

Chefe da 2a soeçao, o chefe interino Cân- 
dido Augusto de Oliveira Abranohes. 

—Chefe da 5a soeçao, o 1* oíficial Antônio 
Pedro de Oliveira. 

1* official, o 2* dito Francisco Luoio de 
Oliveira Netto. 

2* dito, o amanuense Manoel Emílio da 
Costa. 

—A idia é nobre. A tarefa é santa. 
—Bntlo, o sr. approva f 
—Approvo. admiro a voa dar-lhe a prova iaaqai* 

voes, miniat»aodi)-lhe es meios ds ehegar maia da* 
presas ao alvo qaa tem em vista. 

—O ssnhor, sr. Hsrmant t 
—Ea mssmo. 
—B ds qne modo I 
—Do modo maia simples. Voss vi, msa sara, qae 

a fabrioa am qne estamos, eomquanto muito rseen- 
tamsnte eetabaleeida e regergite de operários, alo 
basta para executar as ebraa ensammendadsa, qao 
aagmsntam de dia sa dia. 

UEZxn 
—B' iapassivel deissr de var lese, a meaoe qas 

sa facha os olhos i avideneia, roplleoa Lueiaae. Ti- 
ve meamo a honre de diser-íka qae ea brava viria 
a dia em que e senhor aeria obrigado a comprar sa- 
troa terrenos para eoaotrair navas oScinas. 

—Teve razlo, disso o índuatrial, é ehegsde a me- 
mento. 

—Tem terrenos ea viata t 
-Tenho. Oa seas. 
—Maa sa nla oa dsesjo vsnder, a senhor hsa tf 

sabe. disse o filho da Jolie Labroao. 
—Também nio pretenda eomprs-lee. 
Lueiana olhoa psra o oaa iatarleeator aaa sor- 

preza, que fasilments ss somprshsada. 
O falas Paulo  Harmeat  eoatiaaee : 
— Refiseti, madnrameata, paeei loagaaeata • ara 

a o a mt-.i e reaalta dai m abao relaxSea qae, para 
dar i miaha industria o dooaavolviaaate immonae 
que ella comporta, prssisa qaa^a hoaomde talaala 
e de ezparieasia, seja breveaeata mau tosio. Bs- 
solhi e»ae soeio—é você. 

—Bu... eu. seu sosio I exslamoa e moço Atsrdaa- 
do por assa prepocla, nla podende arar ae qaa oavia. 

—Jnatamente I 
—Maa, aeabor, oe meua tsrrenoe ala vatea a ai- 

lesima parte ds que valem ea seas soaatraaçfaa a 
o ssu matarial, 

—Ssi isso, mas sssa ponto afo ma laqaieta... Ks 
o qna I)ie proponho, cr. Labrona ; aos torreaaa qaa 
a.tanbor paaass sm Alfsrlvilla mandarei eeastrair 
i minha susta ama fabrica da meoaa iaportanoia 
qoo osta e per ama essriptnra regalar a peaeaisi 
px-i o sea aome aeae prgprisiaíia Sãri a eaa ea- 
rrada para a sasisdsde. As asaaao daaa fabriaea feaa- 
cioaorifi parallelsmente, a todos oa saase partilha- 
reaioa oo lueroo. Como vi, nla ha nada mais aia- 
plss. Qas pousa da miaha prapeata I 

—Poaao qua ae oavi-la pargaata a aia meoaa 
oe eatoa acaba aia 

(Csattiiáaa.) 

■  ■ 
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■■•Url4a4Mlak» ■• paUaU4» braiilaira, baaUva a 
■lalma   duaaalpa   lavai,   |i>ra i^va a aada iu«t>ui' 
rariejitaaa* a libardaJa 4aa pobr<a a daipralayidua 

A «aaratidla daa uigrtM aarta, aotio, «abaiituld 
aaU daa vafabaadaa a aaioiaa     Bu 1MM, au fukdu 
da M»ti«-(1 ■•••, «i   uui taoaata-aaruualtla aaarda 

TêlagríiBoi» raaabide pala aaaa DolifMt N»ut«, 
qa* oiadiu o B. 905. 

Rafara o PrtfrtÈto <i* Taiuht: 
c A prata Maria Aatonia, maradora i rea da Câ- 

mara, alta ooito, aaotindo bamida a aamiaa qoa 
vaatia, foi i «oalaka, flaoa n4* a pSi-aaa anabngar 
aa fogem aaaiaa. Batava alia am aatada da ambria- 
gaaa, a par laaot ala podeado aaatar-aa da pi. aabia 
aa f«ga qaa.faa. da oada, dapoia de meitogritar, fei 
retirada per um» oatra prata da aems Mariaaa qae 
morava em aea aompaaaia. 

Mariaaa eaatea baataate a ouvir ea gritaa da aoa 
paraaira par aa aebar áiaella hora deraiade em am 
aempartimeate diataate da eaaiaha. 

Maria Aatonia morraa, em eeaaeqaeaeia da quai- 
madura, aom aérea da am aeeale. 

A aaetoridade polielal, para »vanga»çl« do faete, 
preaedaa a auto da aorpa da delieto a precede a io- 
quingta da taatemaahaa. 

Maria Aateaia a Mariaaa moravam jantai ha 
moito tampe ; feiiam profleaSe da larar raapa ; e 
arcavam pala meama idada » 

Falleoeo, em Onaratingaotá, o sr. Lúcio 
Joaô doa Reia, fazendeiro naquelle município. 

A cidade do Betume 

Aa raiaaa da aidade d'Ur, na Aaia, pátria de 
AbrahSo, ahamam-aa M'(liyar, a eidude do batama, 
parqee ea tijolo» daa paradaa a(o ligados psr eama- 
daa da batama am TOI de aal-o por meio de arga- 
maaaa da anl oa de eimeato. Damaia, (oi aaaim, diz 
o ar. da Riroyre, qae ae eonatraio a torre de Ba- 
bai; «aa Ulhua da Noa, U-ae no Qtneaia cXl.ã) 
aartiam-oa de tijolua eoaidoa ao fogo, em vai de pa 
draa, a da betume em vai de eimemo.a 

Maitoa moaameatoa de Babjrlonia e de Ninive 
foram aonatmidoa do maamo modo. 

Hia Batoatah indiea-aoa dona mananaiaaa de 
batama ; om qae devera ter servido para aa eoaa- 
traaçSea da BabyloBia, outra para aa da Ãaayria. 

O primeiro aeba-ae situado aa bteia do Buphra- 
tea, eatra ObAfab e Baaaorah. NJ tempo da Hin 
Bataatah, Baadad importava aaaa batama am gran- 
de quantidade ; embo^avam-aa ar eaaaa e faaia-ae 
e ealçameato doa terraços a daa aalas da banho. 

O mananaial do betume aasyrio dieta pouao da 
margem direita de Tigre, aa aldea de A^kayarah, a 
trea diaa de maraha ao norte de Téant e a duaa 
diaa ae aol de Moaaol. 

«Batee deaa maaaneiaea de betume pertanotm 
eertameata i meama fjrmafCo gaologiaa qae oa ao 
mar Morte, oa qaaea dariam aer explorados desde 
tempee eatiqaiasimaa, porquanto o Qeaeaia (XI V,19) 
■lia doa—maitoa pogoa da batama qae possa ia u 
dalle Silveatre, vai Ia linde alevavam-ae ne tempo 
a Abrahle aa eidadea de Sodoms e (ijmmorrhae. 

a«aioaal qae fana trab>lh»r aa pr»fss de ssu bat»' 
Ihflu ea ra«ae partiealaree e o* dingi» de b»eaiháu 
em paaho a eaade de Llppe dabaiie da bravo. 

A tlearutaçta de taea luia teatreina de raia aa viu 
laa aitameate pslnuliaas • bomauitanae de eeisfe 
lauibradu gabiuate 7 deM.rpo presidido pelo IIU- 
murtal Kiu Braoee, o qual Ue (aalo libjrluu u povo 
kraiilairu, aaabaoda auui aa vtxaiuss a trotalios de 
reerutamaatu a da goarda nsaiooiil a quebrando aa- 
aim aa armsa de forte eonlra u traeo. 

O Turdadaire, o uniae meie ••mata, aeiantiflao a 
de maia a mais henaati., da ineotir e inainear no 
uoaaa maatifo, ne ealeaao naaiunal, e amor au tra- 
balho, qoa de todo lhe falta, 4 u azamulu. 

B a exempla aò aar4 dado pelo immigrante earo- 
pen, suja aayla raaral 4 lio evidente, qalü pode- 
reaa. 

Para veriflaal-a, baata paraorrer oa arre lorea daa 
ealeniaa da aol do Impariu, e ver cam que (orça e 
rapidea ali» irradia dua nualaas, levaado a naeioual 
que cam effaite é oplima trabalhador, quando aa 
appllea, a abandonar aom pooaa a viala, a venda, a 
aa (aataa e bandos da Btpirita Santo. 

Tanha immigrtfle 1 Veoba immigrafla, e o pais 
ea trauafarmará mnítisaiuo maia depreasa do que 
poaaam aeppor, nti oa «ptimiataa. 

Aa leia rapraasivae da vagibondagem Ió ala pea- 
aiveia e aaailavaia em p>iiaa muito adiantados am 
emliaafla e moralidade, aomo por exemplo a goia- 
aa, SUJO todoa oa aidadlsa aa aohaa bem pasauidoa 
doa -eu» direitoa e deveras, eamprindo eem estea i 
riaea, para taram aomo defaaaoraa aquellea aum a 
máxima energia a efflsaaia.a 

, ?: Para o hospício 

Acbam-sa adiaatitdos os trabalhos da cous 
truoçao do edilicio da egreja matriz de Qua 
rebj- 

Compaubla lt,uaua 

Foi concedida autorisaçío a esta Compa- 
nhia para construir uma ponte, sobre o riu 
Piracicaba, na cidade du mesmo nome, atim 
de servir para o ramal de S. Pedro, tudo 
isto sob condições e bases determinadas. 

Foi pabliaado, a 5 do aarrantu, na tSrta, o pri- 
meiro numero dü joroul Le Sud American, orgaia 
doa interassee fransesea na Ameriaa do Sal e redi- 
gido pela ar. L. Xavier de Rieard. 

Oa   quilombolam 

Lê-se aa Gazeta de Campinas : 
« A respeito da notícia que dêmos, ha dias' 

referente á existência de um quilombo du 
escravos fugidos, em uma fazenda perto da 
estação de Ilupéva, temos a acorescentar o 
seguinte: 

« Um respeitável numero da praças e va- 
rias outras pessoas atacaram aqueile antro 
de insubordinados mas... todos elles tinham 
fugido, sendo apenas encontrado o cadáver 
de um camarada que fora assassinado, con- 
forme noticiámos. 
^e O cadáver foi enterrado. » 

Auxiliadora da Iiumigracão 
eu» Sautoat 

Hm reunilo effestaada ante-bentem, foi nomea- 
da ama eommiaaia eompesta doa ara. dr. Paahaso, 
Tallee e Ohiiat, para formalar ama repreaentagic 
ao parlamente sobra o eaaamanto eivil. 

Igualmente, nomaioa-se outra eomposta dos era 
Amaral Kaaha, Roaha Soarea a Luaraaio Fernandes 
para dar am pareeer e ergamentu para a «onatrue- 
çio de uma aeommodaçfto própria onda foaaam alo- 
jadoa oa immigrantea. 

Fieou também ineombida de dirigir-se aa presi- 
dente da província afim de obter de a. exe. verba 
neeeasaria para estas deapeiaa. Deliberou-se mais 
qua feaaam impressos oa eatatotoa a pabliaado o 
reauoio das aetaa 

Fiaaeiaiu de Paala Pee>ta 
Bavária feelaaka d« taairo 
Alaaaadre JeaC  da Hia (ifaade 
Aatoaio dePdula Peaaue Figueiredo 
—Reiirovêd' a—4 
— Lavaolarauí  ■•—V 
Taraiaaram oa exaaua deata mataria 

-      !,•-«.      . 

Ap;ruvadaa pleoamaule 

Lnii Jo>4 ds  Carvalho Mullo Mattos 
Raul Reisado de Carvalho 

Approvadua 

Alvare Ferreira de Osmarga AadraJe 
José Rodriguee de Sousa 
Joaquim da Paula Maraea 
Luia Lemgrnber Mettrau 
Urbaao M irlina de Mo.Io 
•-Reprevadaa - b 

eaoeaapaia. 

Appruvadea   plenamente 

Eduardo li.I viu de Sousa Mello 
Alfredo Patrieio de Prado Panlieta 

■ uBUtlMi*aut«-.« 

Chegaram, hontem, a capital, pelo exprn* 
u» do norte 10H immigraates, aeado recolhi- 
doe 4 Moapedana do Uum Kotiro. 

.^or eaUr «offrendo ''s faculdades meo- 
taea foi hontem rc-' ^hospício de   alie- 
nados, Anna   ÀguSÔPP^^^faniiha,  que an- 
dava vagando pelaa rnat. 

Contiaús a guerra eivil ne Peru. 
O enoontro daa forçaa dotgenaral Caaeres com aa 

Cr6-ae qae Caaerea aé erdenari ama avançada 
aomo medida eatrateglca, para atirar aa ferçaa do 
general Mas pare Isaoehaca, onde Cacarca aatava 
eonaentrado e d'onde rechaçara aa trepai de go- 
verao. 

Esta notieia>oDflrma-se pela evaauaçío da Huan- 
eayo peleis forjaa do general Mas. O general Caee 
rea eacapoo este eidade no meamo dia. 

Temendo am desastre, o governo de Lime  man 
dea áqaalla eidade aa ferçaa que catavam am Hua- 
na, ae norte do Peru, encarregada   da pacifleaçio 
de departamento. 

Naticiaa poateriores informam que Casarcs aa 
dirigia para Haaneavelica e que Moqocgua e Torata 
ae achavam em poder de Igleaiaa. 

De Lima sahiram forças para bater o guerrilheiro 
Bemero Flòree, qae oecupava Trojillo. A aitaaçlo 
de Igleaiaa é difficil ; eomtade, o governo fas pro- 
palar e contrarie. 

Oa jernaas de Lima diiam que Caaerea pedin ena 
peaeto de hostilidades per nâo poder austental-aa, 
maa o governo mandou concentrar em Lima aa suas 
ferçaa, temeade qae Caeerca a ataeaaaa, e que dei' 
mente es jernaes limeahea. 

O delegado de policia de Guaratingnetá 
remetteo a» dr. juiz municipal do termo os 
inquéritos policiaes sobre o assassinato de 
Victor RííO de Meira e sobre os aggresades 
de qae foram victimas José Moreira da Silva 
e Marciano José Pinto. 

Befere e Diário d* Sunt-t: 
« Hontem, ia 8 l/i heras da manhl, n'um depo- 

oite ae varioa genaroe imllammavaia, aito a rua da 
Frei Oaepor, pertencente aea a/a Ferreira de Sou» 
sa A Peixoto, heeve uma axploaSo de pólvora de 
qee reaoltou flsar horrivelmente qaeimado Lou 
Feraandfs (volgo Pattuca) o amee eaaaador e vie- 
tima de deaaatre. 

« Illadindo a vigileasia da eaixeiro de deposito. 
kevia-ee iatreduside nos fnndua da armaiem mal 
•ende preeentide e quando tentava fogir, deixou 
eabir am cigarro qee fumava, qae aammaniaou o 
fego a ama lata de pólvora resultando a exp.o.la 
qae Ue fei fatal. 

« Dendê eea premptoe aceeerree, o incêndio qae 
a expioalo amesçira, fei dominado, sendo para isee 
aaecesarie derrubar ama parede. 

< Laia Fernandee, foi reeelhide ao hospital aeado 
Immed-atamcnte medleede pelo ar dr. Muita e Sil- 
va. Baa aatade é graviaaimo »  

Oceorrenolas polldaem 

DIA 7 

Estação  Central 

Foram ftttú» í 
Joio da Maeedo Freitas, por desordeiro ; 

Mana du Dores, Jnlio Jordão, Maria Mar- 
OTllina e José Branco, por obrios e desordei- 
ros. 

Santa Ephigenin 

Presos, por vagabundos, os hespanhóes 
CoosUnte Pinheiro e Delapri Fratcisco. 

BraM 

Preso: o preto Wieolàn, por fagido. 

O ar. dr. Eeangaeile Taauay dirigia a impressa 
a ■sgaiatasofta; 

oC illaalíid* sr. dr. Ladiaüa ííJíU, aarrasde :• 
agredeveic impreectee que recebeu ao visitar a fa- 
xanda de iatailigeatt agriaaltar dr. Pedra Diaa 
Oordilho Pese LCOM, dá eemo a melher e maia faeil 
oclcilc i crioe da trabalha eatra aõi. «eoegir ee 
oervife raral ae aaeieaaee per meio de leia aeveraa 
que os dnefpüaem e ee forcem i vida leberioaa, er- 
laaecaia ca da pragaiça em que vivam » 

Deae aee Urre de taea leis I 
Cem  e  íi-yfsíí!*  xatara! »e abea* de q««iqe«r 

mama. 

Crlmlnoiaa oaptua-Ado 

Em Msgy-mirim foi capturado, ue hotel dea Via- 
jantes, pelo respectivo delegado da policia, um in- 
divíduo eonhecido por Joio Corrêa de Vasconeellos, 
indigitado, em S. Simlo, como aotor de um assassi- 
nato alli perpetrada na noite da 13 do mei próximo 
dndo. 

Na oceasilo da aer preso JoSo Corrêa dealarou eha- 
mar-aa Manoel da Roaha. 

O delegado de poliaia prosedao ao interrogatório e 
remetteo o criminoso para S- Simlo. 

TI w e a II^   

Requerlmentoa cieapaohadoa 
pela prealdencia 

6 de Julho 

De d. Anna Rodrigues de Carvalho. Con- 
cedo. 

Do bacharel Manoel Antônio Dutra Rodri- 
gues.—Ao thenouro pira pagar. 

Do procurador da Santa Casa do Mizeri- 
cordia de Sorocaba.—Estando organisada a 
lista das lotunas que estão sendo extrahidas 
no corrente anno,e tendo sido divdidos os be- 
neficios concedidos na de que se trata, será 
no anno próximo futuro, contemplado a do 
hospital de Sorocaba. 

De Emílio Mario de Arantes.—Ao inspeo- 
tor geral da instrucçSo publica para infor- 
mar. 

De Benedicto Augusto  Vioira Barbosa.  
Informe o thezouro provincial. 

Do Jesnino José de Medeiros. —Ao inspeoter 
geral da instrucção publica para informar. 

De Francisco de Paula Barres.—Ao dr. 
inspectoi geral da instrucção publica para 
informar. 

De Joáo Baptista Wagner.—Como requer. 
De Josô da Silva Pinto.—Como requer. 
De Afonso Henrique doa Santos Pires.— 

Idem. 
De Juvenal Joaquim de Freitas Dias.—In- 

forme ao dr. inspector geral da instrucção 
publica. 

De Enrico Augusto de Oliveira.. -A' the- 
xouraria de fazenda. 

De Antônio Cândido de Araújo Macedo.— 
Informe o thezouro provincial. 

Ferlmen toa 

Refere e Parahyba, de OearatingaeU, qee, ae 
delegada da polieia daqaella cidade, apreeeat>u-sa 
e cr. Chrictinc Ferreira Maciel, tratando divercaa 
farimeatec praticodec por Pradaute Maria, Joaquim 
Castelhano, Joio Castalbaaa. Aatonia Moreira, José 
Severiae e Alexaadre de tal. 

O faeta dae-se, a 23 dv passada, ãa búirre ds {>«- 
troiro, muaiaipio de Pindamonbangaba 

Preeedea-ae ae reepectivo auts 4e corpo de dc- 
licU. 

■ xmmc»   de   preparatórias 

Reaultade dos de hontem i 

rOAUCBI 

Apnrovados plaaamcate 

Leepelde Baile de Mello Gaohs 
Maaeel Jaed dea Saataa Fraaae 
Beato Poee da Barroa Jaaier 
Jaeé Meadee de Almeida 

Approvadea 

Ticcate LeiU Pcateade 

Approvadea 

Benjamim Franklin Silveira da Motta 
Henrique Jorge Rodrigtea 
Mario do Camargo 
AntenieRadngaea da Amaral Casar 
Silvino de Abreu Ferras 
J>.eé Cardoia da Almeida 
Cloaomiro Oaerreiro M*ia 
Hermenegildo Lipas tl< Miraes lilho 
Joaquim Paaheao da Mendonça Júnior 
—Retiroa-ae -1 

fltorvlço   I»OMIJ»I 
A administração úo oorruo do S. Paulo, 

expudirá malas a 11 do correu u para : Para- 
naguá, Antoniua, Curitiba, S. Cathanna, 
ItioGiande, Porto Alegre e Montevidéo, re- 
cebendo registrados até ao meio dia e a cor- 
respondência ordinai ia até 2 horas da tarde. 

Lemos no Progresso de Tatuhy : 

« Pessoa de todo o critério nos informa 
que, dentro d'um mez, entrarão em|activída- 
de Oi trabalhos de remoçáo do loito da es- 
trada de Boituva para o rio Sorocaba, e os 
de oonstrscçao da estrada daqui para o mea- 
mo no Sorocaba, deveudo ser collucada nesto 
uma ponte provisória de madeira. > 

Foi nomeado o dr. Tàomaz Eurico Gomes, 
para exercer, interinamente, o cargo de pro- 
motor publico da comarca de Tatuhy. 

IWOXIGIA.(ft ARXISXIC.A.S 

Do periódico italiano Li Musica Popolare extia- 
himoa uma inttrossante noticia a propoaito de amu 
aventura gulante do oonhaeid o aucUr do «Fausto. 

Em uma exaurega pela O iS-Cietanha, Oounod fo, 
ter i poética morai a de um eaaal britannico, o sr- 
o a era. Weldon. Eile «hamava-se William a a 
alia, Qaorgini!. 

Gounod vio-a, amou-a e deixou-se dominar pala 
formoaa Qlha de Albion. 

Mysterioa de cryataliaaçto do amor ou de qual- 
quer aoisa qua outro nome tenha, o certo d que, em 
brove, o engenho do grande compositor, aa suaa 
• yoiphaBiaa, oa aeu« oratórios, a aua opera «Po- 
.yanetea, tudo isso pessoa a pertencer ao casal 
oritannieo, mediante oontrastoa lagaas 5 raaorvan- 
do para ai a graciosa Mra. Jorgina, cantora de mé- 
rito, o direito de interpretar todas aa obras uo 
mestre. 

Pasaados doze annos, doía annos deliciosas, Oou- 
nod quebrou as cadeia que prendiam-no ; e Alberto 
Wulff foi o culpado do caoandalo de que ae oceapa- 
ram, entSo, aa folhac pariiienaea a londrinas. 

O brilhante chroniata do Fig.ro narrou tedaa as 
peripécias daquella aventura e declarou aolemna- 
meate que O^uncd estava eançade doa amorea 
•zigentea ds Mrs. Weldou. 

Fei asse o pretexto da demande que te minou pela 
coademnaçia da âoonod. * 

E" polo menoa iate o que noa conta o elegante 
foihetimsta parisiense do « Vèr, Ouvir a Contar > 
do Jornal do Commercit, 

La Mutica PvpoUr» dia qee de aimplea admira- 
dor», Mra. Waldoa passou a ser amiga iatima e se- 
cretaria do maestro. 

Um bello dia, Oeorgina meve procecao contra 
G.unod, aacaaando-a do a haver ealumniado, inaal- 
Ude e feits ceiaac qae tó oa tribunece poderiam re- 
parar. 

A justiça inglesa, porqae o facto deu-se em Lon- 
dres, mestrua-ce ectaadalisade, procedea sentre e 
aaetor do «Fausto» e «oncemnou-o a pagar a Wel- 
i«n dei mil libras eaterlinar, cerca du 125 contos de 
reis, e, o qua a mais, a qaantia da 16.000|000 paio» 
aerviçoe p.asudoa paia heroina dur.nte o tempo em 
que lera secretaiia da compositor. 

Ora, Oounod ourtou o t.6 gordio de am modo mui- 
to  aimplau:—ret.roa-se   uaita   tranqaillo 
Freuç» e alli ei^era caa.prir a pena. 

B" muito provável que toda esse historia tenha o 

desfeche que merece, a saber - continuar Oounod 
a saborear aa ramininteasiaa do paaaado e Mre 

Waldoa a aanfruir aa daiiaiaa do lar com sea marido 
e seus aihsa. 

Reauiaiu Ua L.otarla  «Isa C»rU» 
u. IHA It 

KXTKAHIDA HONTSU,   H DB iULMO DK 1885 

1602 30:000$ 
3831 10:00ii$ 
/<007 4:000$ 
20:<l 2:000$ 
5201 1:000$ 

85U 1:000$ 
2500 1:0001 
2421 1:000$ 
1074 1:000$ 

Telegramma  recebido pela casa Dolivaei 
Nunes. 

Chegados a a. Paulo 

Aeham-aa hospedados no Hotel de França, chega- 
doa hontem, oe era.: 

Antônio Joaquim Cardoso de Almeida. 
Johu Scharringtoa. 
Joa mim V«i da Almeida Carvalho. 
Delflno A. de Carvalho. 
J. »i)in«i Oadriel 'le Carvalho. 
Boslidea Carloa Xivier de Lima. 
J ii» do Amaral Camargo. 
Migoal H.rrot.v 
Laia Mathoua M yl   fky. 

Obltuarlo 

Sapaltaram-se no cemitério municipal as seguia- 
tos cadáveres: 

Dia 4 

Joaquim Oonçalves do Carmo, 46 anãos, portu- 
guês, falleaido no boapital da caridade: eneephali- 
ta.    (Aitentado do dr   C- de Ctnpo».) 

Jneé Joaquim doa Sauloa, Al annos, ousado, fal- 
leoido no hospital de earidalo; diarrhéa. (Attcsts- 
do do dr. C   de Campos.) 

R.jflu', 3 unnoK, fliho in Luia da Conceição. 
n,u''i.i'"r. 4 m» do Crmolhoira Knrtadc, fregoezia 
da tia : tab.tteaioü uieseúteriaa». (AtteaUdo do dr. 
Canlinlio ) 

Joi-é Bjaifasla Msriuno. 50 unaoa. solteiro, fulla- 
«ido no faonpitu! d« oorijudo: ouaaphulita. (Attqs- 
tada do dr. C   d» Carvpus ) 

JoSa Queatella, 57 annos, beepanhol, solteiro, 
falleeido uo huspital do caridade : albuminuria. 
(Attostado ds dr. C. da Cacpos.) 

V -a fetn, i'o s^xo rcuaeolino, âiho de Josqoiia do 
S<i«ramfinic, morador n» Birr» Funda, fregaeiia da 
ConsolaçSo : nasaido morto. (Attestado do joii de 
pai João M«ndu.i du Silva.) 

Dia 5 

Mariano Xavier de Miranda, 53 annos, casada, 
mur.-dcr á roa da Consolação : aungest&o cerebral. 
(Attestado do dr. Miranda Aievedo.) 

José, rsoamuassido, flihj de Vinato Luiz Vizen, 
morador no largj de Santa Ephigema: baptiesu-ae 
e morreu   (Altaatado de mm«. Oju>gae ) 

Joio de Almeida, 38 annos, solteiro, falleeido no 
hospital de oarid^de: hipatita chronioa. (Attaatado 
do dr, O. Ellie ) 

Dia 6 

Paula, 18 tatzii, filho di Roberto Paalo da Cruz 
morador na frsgu. zia da Só : meningite. (Attestado 
da dr. C. Campoa ) 

Maria Franeiao», 102 anãos, moradora no ater- 
rado de SanfAnna, freguesia de Santa Ephigenia ; 
velhiee. (Attestado do dr. Mesquita, medico ua po- 
licia.) 

Fraoeisco Antônio da Crus, 40 annos, alienado, 
vindo da Oaaratingaetá, falluoido no heapicio ; 
enoophalite ehrsuie.. (Atteatado   do dr. Meaqaita > 

Manoel da Coeia, 41 annoa, portogaez, aolteiro, 
fallecida eo hospital de caridade; tétano tran- 
matiao.,(Atte«tadii do dr. C.   de Campoa.) 

Um feto, do aexo feminino, 8  mezsa da vida in- 
tra-uterina,  filho   de Iguacia   Maria doa Prazeres, 
maradora   no   largo do Braz :   nascido morta. (At 
taitado do dr. Cavalheiro,) 

--'   -- .   1  j-  .1      .,  .    '   .        . 1 ._■ 1 - 

ielei«te  de  vereador   cepltle  Freacleoa   Aeteaaa, 
peoa^e, au. pa>aaaul«gia arraabade, a eadeeear e 
M^a«f«, d /ortm, da partido liberal de Loreao, 
disaade e red.ctor (deeler) qae « a vistoria da aar- 
etide liberal deata eidade (ei um deaaatre pare aa 
««'■Daarvadarcc a 

O redaeler deeler, ee e deeler redeeler, eeme 
qaiserem, eegaaea-ae eea aeee calcalae math»ma- 
NSSS, 

Nlu foi am decaclra, per qae, o partido aoneer- 
vader 4 greade, poscaate e prestigioso; ale foi a 
fraqueza a eaoaa da aua derrote. 

Sã o redaclor doetor, ea o doutor redaeler eap- 
pSa qae houve dtimtirt, nóa entendemoa qne a vic- 
iaria «zpleadida que aeaba de obter o uniforme e 
pejaute partido oeaaervador de OoaratiegaeU, ae 
dia 6 dasle; os luaree que elle eolhca aa eleiole de 
vereador e honsclo e illualrade dr. Yllelle, fal ema 
verdadeira calsalrophe para o relelhada partida li- 
beral de OaaratiagDaU, para eaja cataalropha e 
redaator (dantor) muito ceaeorreo. 

Foi uma eatastrophc. foi. 
Agora só ema musica de aanfcaai para erguer e 

bymno de marte ao retalhado partida liberal de 
Oaaraliaguetá, agare ad Invocando a aombra da 
poeta Oonsaga para vir cantar ame nania 4 beire 
da cova do partido de redaeter (doutor). 

6 de Jelhe de 1886. 
 Ot ctnttrvadorm. 

Ha muito tempo que, tendo observado a 
iusuíficieucia dos resultados do xarope anti- 
scorbutico, os médicos derfio preferenoia ao 
Xarope de Rábão iodado deQrunault • Corap, 
que preparado a frio conserva todos os prin- 
cipies voláteis das plantas que entrão na 
sua composição, e o iodo combinado com el- 
las por uma lenta absorpçSo. Admittido ul- 
timamente na pharmacopéa francoza, nin- 
guém mais duvidou do sen valor therapeutioo 
e de seus rápidos efeitos. Os magníficos re- 
sultados, que elle tem obtido nas oreaoças 
débeis, lymphaticas, sujeitas ás intnmKso«n- 
oias das glândulas do pescoço e das virilhas, 
e ás diversas erupçffes da pelle, vulgarisa- 
ram o seu emprego em todos os paizes do 
mundo. 

S. José dos Campos 
O abaixo sssigaade, promotor doe festejoa de 

Bom Jesna do Buquinnha, eapeila Aliei da m«tria 
de S. Jaró dis Campos, tem a honra da aanaoaiar 
aoa devotos, qae a referida festa t rá legar noa 
dias 5 e 6 do Ag.isto vindoura Haverá na véspera, 
ladainhas salemnes, bsnçlo elevaatiments de mas- 
tro, queimando sa por essa ocoaaito lindos fogoa 
srtiflaiaes, t havendo lambem leilSev fogos emrie 
divartimentos, durante os quaea snbírlo aos arca 
variados baldes. 

No dia 6 tnrí lugar a missa e a prosiaclo eoja 
entrada terminará com um sermlo ; «ando pubh- 
cadoa em a»gaida oa nomea  dea novos aortnades. 

Bapera-ae grande conoarreneia de develea a eaca 
poética e intereaaante romaria ae Sanotnarie do 
Bom Jesaa, que aa ergue no meio de graoiasae ae- 
liuaa, longe da eidade apenas légua e meia, ha- 
vendo par» a viagem eommodts e baratas trans- 
porta». 

S. José dos Campas   de Julho de 1885. 

3—2 MienEL Rooniauas DA CUNBA 

Bilhetes de loteria da Hespanha 
A Província de S. Paulo de 4 de oorrente dea 

noticia, de que ao sr. dr. delegado de pelieie deela 
«apitai lhea eonalon, achar-se bilhstcc falsoa em 
poder de Manoel Franeisao de Aadrade e Joio da 
Souza Siqueira por alcunha o garratto. Deo tio 
acartadaa providtnciaa que cem effaite apreandea 
em ptder destes srs. grande quantidade de bilhetee 
falsos 11 t I I t 

Na Província de S. Paulo da boje 7 do eerrente, 
vem o cr. Siqueira dizendo qne nio houve apreen- 
são alguma de bilhetee. Quem fallará a verdade 1 a 
parta da policia oa e ar. Siqueira e seu companhei- 
ro Manoel Fraoeisco de Andrade, gerente do Gran- 
de Hotel do Braz n  68 F 

Quem  conhece estec  doncsrafff 
que elles slo   dona innoaantee. 
lhea da de mamar f ' 
».3—g 

TELEâBliÜíiAS 

para a 

Chegou, ante-hinlam, a esta capital a «Bsladiaa- 
tiaa Figarv», que esteve oltimameate aa edrte, onda 
foi maite spreeiede. 

Mezart «omaçoa a sua carreira artietiea aos 1S 
annes ; Weber aea 14 ; Z.ngaralli aoa 10 ; Paeiae e 
Petrelle aoa 17 ; B«ieldica Rocsiai e Laigi Risa, 
aee 18 ; Moclacchi, aea 19 ; Hoeadel, Selieri, Chc- 
rnbiai, Mclnel e Danisetti aee 20 ; Valcatiao Fio- 
raveati, Panr, Meycrbecr a PeachieUi eoe 21 ; 
Paisialle, Spaaliai, Bclliai. Carlos Ojmes e Pedro|- 

ti aoa 22 ; Jomelli, Cimaroae, Wagaer a Coppola aee 

43 ; Perg,laai, Saechiai, Orétry, Hsrald a Merae- 
daate aoa 24 ; Picoiai, FredericaRieci. Verdi e Boile 
sos 26 ; Olask e d.lévy aoa 2S ; Anber aoa 30 ; 
M.yr aea 31 ; Oiiakt aoa 32 e O anod aoa 39. 

llunoi, & de Julbo 

As tropas francezas, sob as ordens do ge- 
neral Courcy, qne so apoderaram da cida- 
della de Hue, capturaram o regente do rei o 
de Anuam, que se achava uili quando en- 
traram os Francezes. O rei fugia para o in- 
terior. 

Paplz, O de «lulbo 

A câmara dos deputados approvon o trata- 
do de paz assigoado entre a França e a 
China. 

Londres, 6 de Julho 

O governo ioglez declarou nas dnas câ- 
maras que as nugoeiaçõtia cntaboladas entre 
a Inglaterra e a Uussia, interrompidas por 
um momento, em conseqüência da mudança 
do ministério; acabam de ser reatadas, e 
que ambos os Estados aspiram a chegar a 
accordo amigável. 

Quanto aos negócios do Egypto, o governo 
propõe-se cuidar em primeiro logar de ngu- 
lansar a situação floanoeira ; depois tratará 
do qne ó referente ao Alto-Sadio. 

{Agtnoia Havaí.) 

GAMA mikMM 
A CÂMARA. 

Aote-hentsm   ale houve saasle per felte de nn- 
mere. 

O Uner Cempealai 
carreira paetoril. 

O 8EIVADO 

Foi  adoptade ante-honlam ea 3* diseotale, para 
enviar 4 sancçlo imperial, a prapoaiçlo d*  câmara 

(doe dapotadus, coacedeade a panais de moale-pie 
aee qaatre menores, nmt«<t do chefe de esquadra Aa- 
toaio Foi a Corria de Malla- 

dalsaa  a palee e  abrafaa a 

O aoece ceahceide   «arytoao Sparapaai foi eoade- 
Mrade cem a Cm de Chricte. 

EaU haapedada ae caaMIa da   Adelina Patti, na 
Baaaaeia, e macatre Bevignnai. 

A diva atada a papel de «Carmeu». 

Molt^a 
Por infraeçlo do art. 17 do regalaraento 

policial, foi maltado aa quantia da i0$000 
o eonduetor da carroça n. 341. 

Praaegaiu .1 i« t.a.-si- da preposta aabre a 
amissi» até 25 000 00-3$ da moeda ««rrãata , oraram 
oa ara. Jo<é Bonifácio e Saraiva (presideata de cea- 
eeiha) e f.i apprevaaa a prapesls. A raqaerimaate 
de ar. Cras M.sh.ds diapsaaaa-seo iateraticio para 
a discasale qae cará h ja. 

B g*t«a-ae a ardam da dia e o aeucdo panou a 
ae«apar-ae cm trebalhoe de eommisrSes. 

mm LIVRE 
Lorena 

Orna falha libaral qae aa edita aa viaiaha cidade 
da Oaaratiague-Í, redigida, dizem, per aa iatre- 
pide «aersjaM daaUr, depais de traaaarevar e 
Aeeerdem da ReUfáa de  S. Peelo, qae  velidoa 

Sabem maite 
Preeicem de quem 

      Burra ou vacea. 

Descoberta  Paulistana 
Único   eapeclflco   contra 

bemorrholdas 

He muito tempo que o afamado—Produeto anti- 
hemorrhoidal de Longa Vida—é empregado por dou- 
taa com o maia feliz exilo e ezplendido reaultade 
aa tratamento das hemerrhsidaa tanto acadea cema 
shranicas. 

E' um remédio infallivel para regnlarisar a 
monatrouçSo a curar as flôrea brancaa, gonorrhiaa 
ceentea e antigas, eatarro da bexiga oa veeieaL 
noleatia de Bright, Mephrite albomiaosa ea alba- 
amaria. 

B' am produeto delicada e rigerosameate dosado 
a fabruado pele autor da Ataúba de Sabvra: re- 
médio acreditada ne Brasil a aa Burepe e applau- 
dido pelo pove. rr* - 

Preço dei vidre do Produeto anti-hcmerrhoidal 
de Longa Vida 1 2$500 

Depoa.tarios garoes para tade e Imperie es era. 
Melle & Cemp., largo de Rosário a. í. 8. Paala. 

——^—- 400-87 

S. PAULO 
M. Villar, ex-contramestre da antiga 

casa Raunier 4 Cabral, mudou a sua offlcina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
roa de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 

17 
MS» 

Sociedade  Portugueza de Be- 
neficência de S. Paulo 

A aommisele cocarragada de promover eequicicle 
daprendae para o laillo qee ee deve realissr,' ao dia 
18 de Ageate próximo, em beacflcie da patrlmaale 
da weiedada Portuguesa de Beuelceeeia da 8 Pau- 
lo, deliberou appeller para oa aeatiaealee homaai- 
tarlea das soahans decU eepltal, dlrieiade-lkea 
«irealaraa pediade e valioso eeasarte da soea offe- 
readaa. 

Na impeaaibilldade. porém, de fazer checar de 
promple áe mios de tedaa aa azmea. eeaherae e aea 
pedido, reaalvcu f.zer pobliaar. pele imprcnai.a elr- 
celar em qncctto, dirigiede deela fôrma am aanal- 
lo geral. e«rla de que aa faltaa, parveetara havidaa. 
serta saalm resalvadaa e descalpadas, atteadende- 
se ae pouso tampo q >c reste c se diflaoldadcc d* 
ama eatraga regalar. 

BU a circular i 
Bxma. ara.—Olabraado-ce. a 10 de Ageste orc- 

xime, a feata da S. Josquim. padroeiro de heenitat 
da ceeiedade P.rtugoese de Beaeflaeaeia. desta ei' 
dado, e da«ej<Dd« a direeloria dar a aaaa acto ae» 
lemnidade eendigoa doe Ana a qaa ae prapeem iac- 
tituiçSee deita ordem, pretenda alia lavar a effeito 
um leilio da preadae, aojo prodecla reverterá em 
favor do patrimônio da aaaoaiaçla. 

Para cete Sm ác abaix» acsigaadaa foi dada • 
honra de promoveram a aaquieicls de praadea neitt 
qae, eanaa.iaa nas eievsdos soniitsantos que cainam 
a enabraesm o coreçio d« T. oxc . vimos «.i « ter 
soa vshea ceoperaçle para o flm c.ridaca aee a 
diraetone tom em vnta, eeparaade qae v exe aa 
dignará coaaorrar com e ebolo de aua rcaeraaidadl 
para auaviaar sa dd ee  daa qaa Mffram •"•■• 

Aatie psada-lho deade jt o. 1WM, ^mm 

agradeaimeatoa. tomamoa a liberdade de reaar lha 
qne. digaaa ie-aa v aza. aitaader a aata aooaa an- 
pallo. Maha a boadade de caviar a qaalqoa, d»a 
abaixe aoaigaadsa a aua g«aeraaa offiu. .im da 
em tempo acapeuete, a«r eotr«ga« á direitoria da 
s«a tasoe ronagnoxa de  Beacdeeaeia 

S. Paalo. 27 da M.io da   188Õ. -A aomaiut.. _ 
Bulviaa Datr. R. drigue, R,daT.Ue -P»d.B",M 
flspueir» de Almeida   Azsvedo. -Riu Lahra R—l" 
vaiha Mello.-Brigida d. Sarp.   S.mp.^''"^;: 

-Mana   d.  ««n. Oama. Pereira   Leite-iaíaai 
de Jeeee Oedwia—Vi.tori.  P^u íTM^UíZ 
■•• (qaarl, e dom.) 5_   4 
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eoiuno rAULwrAjio-o et julho ia itu 
BHBKS BRR 

Clorrolo 

•OMBDOUiO  OS  MALA* 

A admíniitrafSo do Corroio  raouba  novas 
Sropoatai até o dia 30 de Julho para a ooa- 

aoçta daa inatas entro Xiririoa u Apiaby, 
pastando por Tporanga, assim como .miro a 
esUçKo do Morro Pellado o Itaquory no ra- 
mal da estrada de ferro de lirotas. 

AdmiDUtraçSo do Corroio de S. Paulo, 26 
da Junho de 1885.—/. F. Soarts. 

(3-3 alt. 

Faouldsade de   Direito de 
m. Paulo 

Do ordem do 111 mo. sr. dr. Àntoulo Carlos 
Ribeiro da Andrada Machado e Silva, direo- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, n. 1609 de 16 do 
corrente mec, faço publico que acha-so aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data, a inscripçau de 
candidatos ao ligar de lente substituto da 
3* seoçSo desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade de Direito de SSo 
Paulo,  19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 T. a. e depois 3 p. s. 2 2 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz da or- 
phSos nesta imperial cidade de S. Paulo 
e sen termo. 

Faço saber aos que o presente edital virem 
com dispensa de pregões e praças do estylo, 
que o porteiro dos auditórios José Sebastião 
Pereira, no dia 13 do corrente mes, as 10 
horas da manha, nas portas da sala das au- 
diências, ha de trazer a leilão de venda e ar - 
remataçáo as dividas aotivas na importância 
de Q.TlviiiQ réis, pertencentes ao espolio do 
finado Manoel José Leite, e reformada a sua 
avaliação na quantia de quatrocentos mil 
réis (40 $000); e bem assim o mesmo porteiro 
no dia 25 do corrente mez, as 10 horas da 
manhS, depois da audiência, trará á leilão 
de veada e arrematação um terreno, sito á 
rua das Cauoellas na Freguesia do Braz, 
com 15,40" de frente a 17,6" de fundo 
mais ou manos, reformada a sua avaliação 
na quantia de duzentos mil réis (200$000). 
Quem qoizer lançar e arrematar ditas divi- 
das o terreno, deverá comparecer no loigar 
acima mencionado, afim de offurecer os seus 
lances ao porteiro. E para que chegue ao 
conhecimento da todos mandei passar o pre- 
sente edital que será afflxado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta imperial cidade de S. Paulo, 
aos 4 de Julho de 1885. Eu Manoel Joaquim 
de Toledo, escrivão de orpha JS o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
Estava adherida uma estampilha no valor 

de 400 réis devidamente inutilisada. 3-2 
Para  aforamento   do   prédio 

n. 4  da rua do Commeroio 
deata capital. 

O dr. Antônio Barbosa de Azevedo Veiga, 
juiz proredor de capellas e resíduos neste 
termo de Atifcaia, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

20 dias de pregSo virem,- qua findos elles 
na audiência desta jaizo do dia 11 do Julho 
próximo futuro ao meio dia, na casa de mi- 
nha residência, tem de ser aforada em hasta 
publica por cinco annos, a quem mais der, 
maior vantagem offurecer, o prédio n. 4 da 
rua do Commercio da capital de S. Paulo, 
pertencente a oapella do Senhor Bom Jesus 
dos Perdfas, devendo o pagamento ser feito 
trimensalmenta, prestando o arrematante 
fiança e correndo por sua conta o pagamento 
da todo o imposto geral, provincial e muni- 
cipal, a que estiver ou venha a estar sujeito 
o prédio. E assim convido a todos os que 
quizeram aforal-o para, no dia, hora e lo- 
gar acima mencionados, virem dar seu lance. 

E, para que chegue a noticia de todos 
mandei passar o presente que será publicado 
pela imprensa Cidade de Atibaia, 11 de Ju- 
nho de 1885. Ba João Martins Teixeira, es- 
erivSo da provedoria de capellas e resíduos 
o escrevi.—Aníonio   Barbosa  de  Azevedo 
Veiga.   Io 

O dr. Joio Bernardo da Silva, juiz de paz 
mais   votado do districto do Sul da paro- 
ohia da Sé e presidente da junta do alista- 
mento militar da mesma parochia. 
Faz saber aos que o prosonte edital virem 

qua no dia 1 da Agosto  do corrente aano, 
se deve reunir a junta da parochia para pro- 
ceder ao alistamento dos cidadãos para o ser- 
viço do exercito e armada, nas condições do 
art. 9* § 1* do regulamento approvado pelo 
decreto n. 6881 de 27 de Fevereiro de 1875; 
devendo essa  reunião celebrar-so  em uma 
das salas do paço municipal, em 10 dias se- 
guidos,  daa 9 horas da manbã ás 3 da tarde. 

Convoca, pois, a todos os interessados á 
comparecerem  nesse logar, dia e hora, afim 
de apresentarem os esclarecimentos e recla- 
mações para qae a junta bem orientada pos- 
■a fazer as declarações e dar as informações 
freolsaa á esclarecer ojuizoou a junta re- 
visora, que tem de apurar esse alistamento. 

E para  que  chegue ao conhecimento de 
todos lavrou-se o presente e outro de igual 
theor para ser publicado  pela imprensa e 
«fflxado no logar de costume. 

Sul da Sé, S. Paulo, i de Julho de 1885— 
Eu Francisco Carlos   Augusto   de Andrade 
«scritão de paz, o escrevi. 
3_3 Jodo Bernardo da Silva. 

ra o mesmo dia, logar a hora para 
parta nos trabalhos, que são nos termos do 
S 1* do art. 2* da lul citada, membro* da 
junta o subJulugado Firmino Joaé Barbosa, o 
paroobo Nioolàu Polito da Itoaa. K, para 
que obuguu a noticia do todos, maudou la- 
vrar o presente edital para ser affixado no 
logar do costuma o publicado pala imprensa. 
E que vai por mim, escrivão do juízo de paz, 
João Francisco du Paula Carmo, como seore- 
tarioda iuuta ua^ripto e rubricado pulo julr. 
Braz, 1 du Julho de 1885. Eu, João Franoitco 
de Paula Carmo o escrevi.—Mussias Mgydio 
dos Santos. 

Edital pelo qual so faz publico o que acima 
se declara. 6-5 

O procurador da Câmara abaixo assigna 
do, tendo concluído o lançamento nas frei 
guezias da Sé, para a cobrança dos impostoa 
municipaes do presente exercido, passa 1 
fazer o lançamento das freguesias de Santa 
Kphigenia e Consolação, começando hoje pela 
freguesia do Santa Uphigenia. 

Oi contribuintes que se   julgarem   aggra^ 
vados com os impostos em que forão   lança' 
dos, tom o praso ató 31 do corrente mez, pa 
ra reclamarem como preceltoa o art. 1* § s- 
da resolução provincial n. 13 de 13 de  Ma-o 
de 1878. 

S. Paulo 6 de Julho de 18H5. 
O procurador 

João Antônio Baptísta Rodrigues 
5-2 

t 
Marcellina Generosa du Miranda, Vicente 

Furrer du Medaros (ausento), João de Ml- 
rtinda Muduiros, Mana dos Santos Miranda 
RI^IS, Juymu M. O. Reis e mais parentes do 
fallucido Aflarlaau Xavier de Ml 
runda, convidam aos paruutus e amigos 
do mesmo para assistirom á missa do sétimo 
dia, quo surá rosada no dia 10, às 8 1/3 da 
manhã, oa egreja da ConsolaçAo; desde jà 
se confessam gratos por este aotu de religião. 

S. Paulo, 7 de Julho de 1885. 
3—1 

Dor de dente 
cessa Immedlatamente com o uso da multo 
procurada e conhecida 

Algontína 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodão 

e appllca-se no dente ou esfrega-se as gungl- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 
NA. 

Pharmacia  do Ypiranga 

Q. Th. 
42 — Raa 

DE 

Boffatnn 
Direita — 42 

80-17 

Bím 8. Paulo 
Preço : - Um   vidro 1$000 

A dúzia 9^000 

Estação dos Parus 
Aluga-se nas clrcumvlslnhança desta es- 

tação, dois exoolleutus sítios de cultura e 
sob rbos campos de criar que comportam 
umas 300 erzus porfultamenti, tendo gran- 
des e optlmas maltas u um ca ia um tem/ex- 
cellente água com grando cachooira para ti- 
rada du água a to ar qualquer machlnlsmo. 
Cada um dullus tora grande u magniüca casa 
de morada. Aiuga-su pulo praso quo deseja- 
rem. Quem pretender dirlja-se a esta a tra- 
tar com o proprietário. A saber : um dista 
dois, e o outro cinco kilomutros desta esta- 
ção. 

Perus.—1885. O proprietário. 

SEBEU rADUSTi 
DB 

N. 1--Rua de S. Bento-N. 1 
Cm npioltl doi rinhoi giniroioi • diÜQloioi da 

HLNGRl 
Vinhos finos: 

Os msls goneroios e saborosos qne ha no mundo. 
r-''0'tay AHSEfii, vinho especial para  reoonvalesoentas, altamente reoommen- 

dados por SLHH exeellontos qualidades reconstituintes a hTgieotcas. 
t<uaztky%.HZú 

fefeeaioar odny I 

Vinhos de mesa : 
Genuínos, de superior qaslidadte de conservação garantida. 

Dranoois:    llegyaljnl 
feiumVol 

Dudal 
Xlntos s    Ouday NuHli-^yi 

■igri 
Vlllany 

Venda por atacado o a varejo 

Para ordons o oncommendas que sempre serão eíi^tuadas com a maior brevidade e 
remettid:>s até qualquer ponto das vlas-ferreas. 

Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

8ereia Paulista 
N.l-ftia de S. Bento-N. 1 

Engenharia e archítetura 
Domingos Correia da Moraes e B. D. Jonea 

podem sar procurados para quaesquer tra- 
balhos do engenharia oa urchitectara, daa 
10 horas as 3 da tarde. Bsorlptorlo na rua 
de 8. Bento n. 64 A, primeiro andar. 

(2 por mes.) 

Société FrançaÍ8e«14 Juillet» 
Membro de service, pendant le móis de 

Jnillet 
Mr. laidore Arun, rue Imperatriz n. 41 

(malsou Qrumbach). 4—3 

EM 

PAWl^ « v. p. s. v^u 

% 
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1$500. Flanellas trançadas pura 18, metro 
Flanellas brancas, metro    1$ JOO. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretones para lençóas, metro   1$000, '$500 e 13600. 
Camisas de flanei Ia de côr, uma   7$ "00. 
Camisas de flanella branca, uma   4$5(<0. 
Toalhas felpudas gnndes, dúzia   16$000. 
Toalhisflpudaspart banho, a 8|000, 43000 e 6|000. 
Toalhas d« linho graades, a 6^500. 
Ceroulas de flanella, a   7$000. 
Coluhas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, panuos de lã, algodão e Unho |.«ra mezas. 

Aug.*. Loj.*.   Gap.*. Amizade 
Para intelligencia e governo de todos oa 

obr.*. desta Off.*. o thez.*.  abaixo assigna- 
do mora á rua de S. Bento 68. 

S. Paulo, 20 de Maio da 1885. 
O thez.*. J. Patrício Fernandes. 

(W) 2&- 

Gompanhía de Navegação 
Fluvial Paulista 

Pagam-se os juros das dobontures todos os 
dias de la2 horas no consultório do dr. 
Eulalio. 

Travessa do Collegio n. 4. 3—2 

Caixa Filial do Banco do Brazi' 
Papa-se o  63° dividendo a razão de oito 

mil réis por acção. 
S. Paulo, 10 de Julho de 1885. 

Os gerentes, 
Fidencio N. Prates. 

Antonto Proost Rodovalho. 

Loteria da prõiScíã 
A 4* parte da loteria n. 92 será  extrahl- 

da em 13 do corrente as II horas da manhã. 
S. Paulo 7 de Julho de 1885. 

O thezoureiro, 
«^ Bento Joti Alwt Pereirm 

lanço de Credito Beal de 
S.  Paulo 

™ü?« A*]0 do «frente começará o paga- 
f^*" ^.dividehdo d.-AcçOes deste banco 

S. Paulo, 6 de .1ho j^u,.. 
J4 Duarte Rodrigues, 

gerente. 

15-3 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

33.A. XlVCPSiR.A/^Xl.XZ    Sx A 

(Int.) 
Cassiano José Rodrigues. 

20-80 

Pedrít 

0 capitão Messias Egydio dos Santos, juiz de 
paz da fregnezia do  Braz,  presidente da 
junta parochial, etc. 
Faz saber aos qae o presente edital lerem 

edelle conhecimento tiverem,   que no  dia 
1 de Agosto próximo futuro, do corrente 
•snc, so deva reunir a junta da psrochia 
para proceder ao alistamento dos cidadãos ua 
parochia. para « serviço do exercito e ar- 
mada, nas condiçSos do artigo 2» da lei n. 
3õód d* V6 de Setembro de 1874, devendo 
essa reunlo celebrar-se no consistorio da 
iareja matriz, em dez dias consecutivos, des- 
de dez horas da manhã, as três da tarde ; 
VOü*ü«õ, foii, aca istsresaadú* » compare- 
cerem nesse logar, dia e hora para apresen- 
tarem todos os esclarecimentos a bem de 
«ess direitos, afim de qne a janta possa bem 
orientada da verdade, e habilitada a faier 
u declaraçCes, e dar as informações precisas 
a eedarecer o jnizo da j«nta reTisor», qne 
tera de apurar e» aürtamento, Convoeo pa- 

Yende-ae a 20$000 o vagão o faz-se qual- 
quer oa de cantaria por preços   redasidos 
sondo a pedra de supjrior qualídadu. 

Informações rua da Gloria 79 a pelo tolo- 
phono n. 87.  30—18 

Unguento importante d» 
ail homons 

Para «orativo dai (endus, erysipelaa, impingem 
• •ntoisníodi» de pelle. 

Dito da—Para-tndo—para toda a qualidade de ía- 
ridit, qaeimkdaris. ddret e   as malestiai d» pell*. 

Dita .JG —Ciai'.9—para feridas eaveneaadai • in- 
ebacBei. 

Dito da ~ Sn 6 Santo—para a oara de feridas, dd- 
res e melentias de pelle Bate fai «era admirável 
na* moléstia* eeme : feridas, qBeimadaras a gol- 
pes. 

Loge qae o§ daentes ponham sentem alivie. 
Eitu nngnenta qoaado ae quer devs-ae, tom «abo 

de aalher. ir raapando e depoia pAr axeile cô.e e 
rooohar qae flqae bem mole para se appliear nos 
Ugaraeoffendide*, som peona de galinha. 

Todoa qae tem eatada som eau* doenças e tem 
oeade deatea remédios te IQ aaradj; o ar. Joaé 
Antônio Coelho poderá informar p.rqne pessoas de 
so» Casa a tem asado. 

T.mbem astatrio Tidnohoa de tintara (mie ío» 
meamos) qae para melhor fassr a sora deverlo mo- 
lhar oa isgtres alfandides com ella pquindo f6r 
seeaando [à- em siaia u oagneata anis vei par dia 
e osar de dose* d»a mosmas cm 3 eolhares de sgaa 
dsia piogue de 3 em 3 horas. 

BrSTaaiente serie piepsradae garrafas, e meias 
«erraNa destas tmtaras para varias molsstiss e 
a.-bar-se hio i vend. Da d oga-Ia do sr. Joio C-o- 
drdo Martins i ra» do 3. B^sto a  33     ft g«.) 10-2 

Attenção 
Na estação de Italcj, vende-se semente de 

catiúguelro superior, a 10$000 a sacca de3 
alqueires de 50 litros. Despac'.a-?e para qual- 
quer ponio da província mediante a impor- 
tância de cada sacca. Toda a semente, este 
anno é boa. Quem precisar dirija-sa ao abaixo 
assigoado. 

Itaicj, 4 de Julho de 1*85. 10-5 

Francisco Joti dt irjujo. 

nmin k mi M  1. 
Emprezarios,í Constructores e Importadores 

DE 

IMAOIIEIVAS    f»ARA.    LAVOURA.    IS    IMDUSXRIA. 

COM 

miGlMZ MSCiSAlíICAS S   FUNDIÇÃO   DS   F3BB0 I  BBOVZI 

Bua de Andrade Neves 

Machinas de beneficiar café, syatoma Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em coco e ditos & mão. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração (os mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadoras Ha milho. 
Turbinas, motores da agoa. 
Rodas do água, tudo da ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos du fubá. 
Bombas hydranlicas simples e de pressão. 
Moendas para moer ean a completas, do rs. 180$000 para cima. 
Alambiques, caldeiras e turbinas para assacar. 
Transmissões, polias e correias ingiezas. 
Machinas de cortar capim, arados e carpldeiras. 
Tubos para encanamento cTagua, torneiras, etc., etc. 
Emfim, todos   os pertences necessários  para vapores e machinas da lavoura e de in- 

dustria, (doms. e qnarts.)      40 S7 

1 s máàu de costura 

4-2 

São   reconhecida» ter as   mnta  elefante*, 
ssicsla duriavels e ém todos us sentidos 

Para preços a eirenlares com illostraç es de todos os 
itylos, dlrijam-se á 

Oomentlc R<?win£   Affncltfne C 
NIW YORK, ü. S. A. 

gSSieMStM»SIMMMMMMi 

A PEPTONA 
'   SobafãrmadeVXNHOdaPBVTOHA, 
, preparado por Detraene de Paria, 4 BOI ', 
. medicamento qne muito coatribus para flui-, 
litar asfanecòes do estômago, e rsgúlsrisa a. 

■ digestão, anlce meio de farorecer a natriçia ■ 
'do doente. ' 

Semnnmero de experiências feitas peles' 
mais afamados médicos de Paris e outros' 

. naiies demonstraram a efficacis do VINHO. 
DE PEPTONA DEFRE8NB; na im-. 
possibilidade em que estamos de reprodosir 
iodas as soas canas, limitamo-ass a spra- 
senlar aipi s carta dirigida s* SAr Deft'iin»' 

' por OB facuIlatiTo, cujo nome e s taa ato' 
bem conhecidos pelo monde aiedlssli 

Ois • D* JnlUet ae Str Defresaei 
Ssnlis, a29dalI«rçodet88l    ] 

* Tenho o gesto de lhe manifestar a aa- 
'Hafaçie que Uva com a sua Peptooa, pelas 
| bons resultados que com ella alcancei aoe 
casos grafes em qne a tenho empregado. ' 

s Sempre quando Uva de tsatar nm eslo-| 
Isesgo cansado, doente oa com más digee- 
•tõas, a sua preparacio allirion •. 
. doente, melhoraado-lha aa taaecBee iHgesH < 
'ias,   e   muitas   mulheres   idosas,  oalrae' 
anêmicas e msninos ndüUeas cevem s' 
saúde ao «ao da Peptona. Por iasedfM; 

' considera come am Terded^ro dever e f-, 
. commendal-o soe rasus Iss—i n'«m gnade. 
i numero da casos. 
i e Teahepraücadnfame media» pnüesto" 
'reate oa annos de 18M a 18B0, periode em' 
'qne a necessvlada de digerir oa aliraeatea,' 
l iaomediatameita consumidos era menoe tm-. 
iperiosa do qae bete; entSo »s ...;.< -V 

e dotadas d'um 
' por ema grand( 
tricôs que p.- ficara a prompta 

I çic í - 3 alimenH» mais refractarioa. 
a Hoje, porfm. jí ■:■■'os eafora.tgeadetiB- 

tados carteem de aoergis, 4 ennfeaienta 
lançnr mio da teixs a substarwias qee fc-' 
cüitan a flni(S*i como, per exempla, ae' 

'soa naa^sntt. 
e O pesr lilii ia hygieae mais importsate,, 

Itnrém   ma» despreiada * cata :   Cessar, 
. muito per* reparar rwiMs. E" sole o se-1 
i p*ed3 si sasds, & dõfxnia mane teaspo se' 
meus astedoe tirenm r*% aaaas^t» par 
principal abjerfe; tlén d'issa, a muiha si- 
tuação de miédíco oa fltpartiçio de ~ -  ' 
Icenciade-rta cidade, em qae ae eeas 
.s lymf haticos abondans fera de — 
.■ermátem faier moitae fcfiaee 
de seus íKsIlenles prodnctaa, ^ 

'    Acha-se o Upmta im f' 
ca-r^iv -JS T-.a.-3-.»i:jia • 
diad». Cpradaa euaar 

■ a si« sratfar aa 
iSSÉa»1 

Pispsiiae feam, 
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S    I   ^ sortímenío completo 
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VSi.  DA I1IPEBATBIZ 

Uaqulua du   üUM   tia   Uuu-Vb^M 

AV1JSU8 
Advocacia 

0 dr. Carloi Villalva trabalha no enorip- 
torio do dr. K. Brasilienae, travossa da Sti, 
17 (cobrado) onda poda sar prooarado para 
oi aarriços do ama proilaslo, das 10 aa 3 horaa. 

Reaidanoia rua de S. João. 01.  
Comaelliefa-o   IMlnaoel     Antô- 

nio Duarte de Azevede e  dr 
JíoAo I*erelrai Monteiro» ndvo. 
(ndoet— 
D. 4%. 

«ssriptorlo raa d« S. Bact 

CapItAo Frenolaoo de Paula 
X.a vier de Xoledo mndou-sa do pateo 
da Sé para a trafüsMi da Sé n. 4^  
■Cediço.—0 dr. Marcos Arruda, ospe- 

oialista doa moléstias do peito e ooraçSo, mu- 
dou sen cousultorio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ái 8 hown. Chamado» pelo telaphone n. 116. 

MBUICO 
Dr. Bulalio.—Dá consultas à traTeasa do 

Collef io do meio dia às 2 horaa. Chamados 
4 ma residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impara- 
faim. 4.  

Medico bomuBoputlia.—Or. Leo- 
Kldo Ramos, oonsnltas du 10 às 12 horas 

manhi, ahamadoo 4 qualquer hora, na 
Drogaria Centra] Homcsepathiaa, largo de 
S. Banto H. 86.  

O udvogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 48. Rio de Janeiro.  

O advogado «To&o de ãái e Al- 
buquerque, esoriptorio travessa da S- 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhi às 3 da tardo.     

'ÃJüiVOGÁDO.—O dr. Pamphilo Manoel Freire de fiar 
Ttlko advoga com ot sra. oonseltaelro fiiurte de Aze- 
vedo • dr. Joào Uonleiro, o* 1* e I* iuitaocia, i IUB de 
8. Banto a. 4». 

Attande a chuaadoi para qualquar pouts da pro- 
flnola. 

«;«»»íI*.X.-Vlia a a /tCIONAL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

CommaaJaute o capUCo-tenente A   P. C.   Partira 
da Cunha 

Baparado doa portoa do Sal, aahiri  no dia 0 
«oneoto,ao muio dia  para o 

Itlo de Janeiro 

Reaeba aargs a pasaagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

do 

BAJMBUROIJEZAJS 
recebem-se direotamente» no 
SalAo Ulegante, vendem-ae o 
appUoatm-ae. 

Trnve—u da Quitanda n. 1. 
I>r. IL.opes do» >%.i\Ío« Junlor- 

advogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. lacumbe-se também de causas 
Ura da capital e especialmente no foro de 
Santoi. 

Constip&çoes 
Defluxos 

Commandante o  oapitSo-tenente H. 
Belham 

Fausto 

hlw*' 

Elixir P^tor^l 

Mo sempre 
•onhecido 

BB 

7   em   - 
Á, BAULO 60—15 

/-Rua   Direita —42 

rs.    2$000 
rs. 181000 

p^^í:—Um frasco . 
^^       Uma dnzia .  

~ianõeí F. de Araújo Vianna 
COMMISSARIO 

•AIWnrOMI 30-27 

COMPANHIâ YTÜANA 
De ordem do dr. presidente da directorla da 

Companhia, convido os srs. aceionistas a en- 
trarem, neste escriptorio, ou no da cidade de 
Ytá, até o dia 28 de Agosto próximo futuro, 
oom a quantia de nove mil réis por cada ac- 
çto do tronco ou ramal, que posauam, para 
pagamento da divida da Companhia, confor- 
me foi deliberado na assemblèa geral de ac-1 
eionistas de 28 de Junho findo, afim de pode- 
rem receber os dividendos que pelo contracto 
com o governo provincial de 20 de Outubro 
de 1876, deviam ser applicados ao pagamen- 
to da divida. 

O aeeionista que nBo fizer entrada de sua 
quota parte deixará de receber 2 por ceoto 
de seus dividendos até que elles completem a 
quantia de 9$000 e os juros na razío de 10 
por cento ao anno. 

Os aceionistas que ntto fizeram a entrada 
de 30$OÜO, deliberada anteriormente, só to- 
rto direito da receber dividendos quando fi- 
zerem aa duas entradas, ou quando de seus 
dividendos retidos jà se tiver cobrado a qnan- 
tio de 30$000 e es juros na razio de 10 por 
oeoto ao anno: ^ 

S. Paulo. Escriptorio Contrai da Compa- 
nhia Ytusna, 1* de Julho de 1885. 

O secretario da Companhia, 
6—5) Pedro Kranha. 

JABOTICABAL. 

Dr. Luiz Cândido da Rocha 

AOtOOASO 

Sahiri no dia 12 da aorrente »• meie dia para r 
Paranaguás 

./autoiilnu, / 
Santa Catbarina, 

Rlo-Grantle* 
Pelotas^ 

Porto-Al^r?^* Monf4*1**00 

/ 
Raaaba aarga • paasageiroa.    / 

O PAQUETE A^vAPOR 

RIO DE/JAHEIRO 
Commandante o //itao de mar e guerra E. F. Pe- 

/ reira Franao 

EIDera(j0/í çortoa do anl, aahiri no dia 13  do 
torrente, 7m9l0-dU'ParB • 

'     Rio de Janeiro 

■Mebe earga e paaaageiroa. 

'' Trata-se com o agente 

IIM Ántiaio Pinlrt iii Sutu 
ituai Xavier da Silveira n.33 e 84 

7 SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os oenhecimentos até 
a véspera da sabida do paquete. 

Ájo\xr xn-se a vend-M os billietes cio 3o sorteio 
das 4" e £>a series da. Sa loteria. 

dL O O : O O O # O O O 

z    Preço do MIMe....   5^000 
II extracção deste sorteio terá logar no dia 14 de Agosto próximo futuro. 
Os agentes não se incumbem de remetter bilhetes para fora. 

39-itua de S. Bento, sobrafIo-39 
¥ESâSiâ"CH OFLE 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 
ÚNICO oonoadido A ouriveaoria-prutaada. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ISTw 

ÚNICO concedido á ouriveaaria-pratMria 

^U DE F4fl/?/ 
TALOEI^ES  C^HISTOPLE 

nome CHRISTOFLE uSeTro 
I Vnitat ff*i ai' «s para • tomprtdor. 

PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 
  Ni 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
produclos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os oojectos que tiverem a Marca de fabrica collocada 
à, margem e o Rume CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

CHRISTOFLE á O». BU PAJUB. 

v*vra» 

nU CHRISTOFLE ..Cí, 
{ DnioM garantiM para a li Tiptaia 

u 

■ 

FERRUGIN0S0 

■3è± 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sihldt di Santos pua 
Rio de Janeiro 

Bahia 
ILifoboa 

Antuérpia 
Bremen e 

Hamburgo 
O vapor allemão 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 
ao PfíOTO-IODURETO de FERRO 

Preparado por J.-P. LAROSE,  Pharmaceutloo 
VASIS — a. Soe dea Zilons at-Paal — VARXS 

APPROVADO    PELA    JTÜNTA    DB    HYQIENB    DO    BRAZIL. 

(j O Proto-Iodareto de  Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipalmente no estado liquido, é de 
todas as preparações ferruginosas, a 
que produzos melhores resuitados.Sob 
a influencia do principies aaia^go e 
tônicos, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
lacilmente e produz effeito prompto 
eg<3ral restituindo ao sangue, a força; 
áí. carnes, a dureza; aos diflerentes 

tecidos, a actlvidade e energia neces- 
sárias ás suas funeções diversas. 

Porisso. o Xarope Fermoinoso 
de J. P. Laroze, í considerado pelos 
médicos da Faculdade do Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Chloross. Ane- 
mia, Chlori-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dlxestoes demoradas. Mo- 
léstias esoorbutioas ■ aaorolulosas, 
Rachitisrao, eto. 

Mo munia deposito aohã-iê i venda os seguintes Pro^uoto» d* J.-P, LAR0ZE : 

XAROPE LAROZE JHkTZÜí» TONICO.XANTI-NERVOSO 
Onlr» ai Qastrltos, Oaatralglae, Dyafepaia, Dorea e Calmbras de Estômago. 

XAROPE DEPURATIVO^Tr^^^lODURETO DE POTÁSSIO 
CMltn u Aíleoçdos OBorofuloBas, oanoerosas, Tamoroa brancas. Acldei de Bangus 

Aooldentaa s-ypbilitioos sooundarlos a tarclarioa. ' 

XAROPE SEDATiy0d,cíS,d
1Vs;m"i"BR0;l,1URET0 DE POTÁSSIO 

Contra EpUspata, Byatarioo, Danai da 8. Oay Inaomnla das Crianças durante a Oentlçlo. 

BcroHir»  mm TOOMí A% BOAS  aumoAntAm  ma mmAmit, 

PELLETIERINA 
laureado pelo Instituto de Fronçm 

Fornscedor da lirlaht frinceii • im Hapltm M MMi 
■ i ■ 

0 remédio maia oarto • • mala laeil U tonar 
PAKk OOHBATKn O 

VERME SOLITÁRIA 
bis <OM é uoaiuttla li uu iufeHiii Malltát. 

mil, PH* TANRET.Ii, Ml BmE-OMEIPUT 
1 hmiiiifcff^aK/o; jfliocmmmiinai» ^ 

i3ga-!e da todo" O" neROcio*! 
COSêãiiléútôa & tua. proÚMâO. 

10- 

a cata da roa da Gloria 
D. 35, com muitoa eommodoa e 

grande qaintai. Para tratar oom o dr. Beoe- 
Tidea. à nu (U laperatris a. 29. 

1^—6 

chegado de Bremen sahirà no dia 10 da Ju- 
lho para os portos acima. 

Rio de Janeiro 
^igo 

ALntwerpia e 
Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

esperado do Rio da Prata no dia 14 de Ju- 
lho sahirá depois da indispensável demora 
para os portos acima. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifleas accommodaçdus 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita  n. 40 

8. PAULO 
Kxaes>çlo oc a»ms fwnt 

rua*   Da   coacva c^aASMA 
pelo   ro  ás 

0 D2. ABiaüB DX AZIV1D0 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C*, pharmaceutlcos em Paris 

Aiprorado pela Junta central de Eygíene do Brazil. 
Basta aspirar a fumaça dos Cigarros  índios para fazer  desapparecerem 

completamente os  mais violentos ataques de Asthma, Tosse nervosa, Ronaui- 
dão, Extmcção da vox, Nevralgia facial, Imomiiiai e também combater a Tísica 
laryngea, • 
CADA KSTOJO LBVA A MAHCA DE FABRICA, A FIRMA E O SELLO DK GRIMAULT • Ca 

  PARIS. 8. rua Vivicnno e nas principaes Pharmacias. 

*0*^0'»^0*nn0<l^n0m^<t0 

• /FERRO \ 
unutnHHt ( 

|       *C """li, »»Al,lt>*Bl' 

OMoooU»r        .1TO: tBB , 

VINHO GILBERTSEGUIN 
fURIfUQO FORTIFICANTE ãppnvêdo ptlã Aoàdtmit d* Mtdlolná de Parle 

Sessenta annos de Experiência 
a da boa arlto tem temonstrado a efflo»cla tncontaatavei deste vnrxo, quer como atati. 
WêttmÊm para cortar as rabres e evitar o sen reappareclmonto, quer como /srti/lmnfe aaa 
0«»Tmlsso»noas, Debilidade do Sanrne, Talta de DCenstmatão, Inappeteucla, Slc**- 
*•• «»aoela, anfermldadea nerrosaa. Debilidade causada pela edade on por ezceaaoa. 
(Ma  F<nA*, «aa ceetlm ma/t trlnclplu aotlnt ti q"t n prayintfoa tlmíluM tuióne ter onet em 
iw» SMN Mmtfo.—Mo M dart ot/actar cor.tra o fraca tm t/iti da noonhtclda tlüemcie de meeiaãmmte. 

PharmaoU O. BMDCT-XJXPf, 378, rua Balnt-Honoré. PARIS 
ea a. Patalo : 70JLO O^JirSXDO a«-A.RXIITS * o». 
'*^^^ —^~~ ~ —— — —"^-tr-ri—rr->r>r>g»«^ Li 

j»   OíJ 

HIGIEIE DA CABEÇA ^^ ■> 

EXTRACTO VEGETAL li 
DB EiOSAiS 

Com gemas de ovos. 

i 'i 

EXTMCTO 
EimacTO 
EITRÍCTO 
EXTMCTO 
EnMCTO 
EnMCTO 
EmacTs 
EnMCTO 
EnMCTO 
EITMCT0 

VEGnU és 
«EOETU. M 
lESETUL * 
VEOETH A 
VE0ETU. a 
«EOETAL a 
VEBETIL M 
KEGETÍL * 
«EBETU. aa 
nanti a 

«TC-, | 

msES 
noiEim 
■use 
OPWOUI 
J«s«m 
FM 
RWMwinnr 
«LIOTROfE 
FUMIPtlE 
TUIMtMi 

I ALIiWENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoço daa aoiiboraa • das pesveaa jovens.      ' 

^aw   fortificar as Crlançaa e as pessoas />-- jt do peilo, do eeloma§o, oo 
«i soffrem de Chtorotis ou a Anemia, o melbo* e o mais  agTaanvel almoro è o 

CAHOOT doa ÁRABES, alimento nutritivo -. reconstltulnte de DEXAMORfNím, 
de Paris. — Depoaltoi fm toda» aa prlnclp>^ Phamiacl»» do Brazil 1 

ALTAí^ i^OVIDAOES 

MEDICO 

participa aos seas amigos e clientes 
que mndov saa residência para a tra- 
vessa da Sé, n. 24, onde aguarda suas 
rdens. Consnltas de I As 3 horas 

■   15—l6 

Jacob Lbvj, reeeatemeatú chegado da Europa, donio troaxe um variadifsimc, 
grande e admirável sortiioento de jóias do mais apurado gosto, e bem as-im ama ioflaidade 
de brilhantes de todas as qualidades, tndn por preços ssses Tí^íüS, íõLü a honra do 
convidar a todos cs seas amigos, fregaezes e ao publico, para rirem A rxposiçSc que 
acaba de fazer do sen explendoroso sortimento, a ma Direita n. 20, sobrado; garantindo 
que em modieidade de preços, escolha dos artigos e qaalidade, nenham outro o riralisarA 

Tendas por atacado e a Tarejo. alt        6-ô 

So—riaa JDireita—2o 
fBMHUUONH 

ED. PIIVAUD, Firtniiti 
37, BOÜLEVARD DE STRASBODM, 87 

PARIS 3 

^^^^MMHMnMMWMWMWMMMWWWWWW 

XaropeZed 
(Os fíODFIHM • TOLLi) 

IwríTjdiHiJnimtlyjinadaivi.jujjj, 

O Xarepa Xod não contem a minima 
parcelia de ópio, não obstante o seu effeito 
í rápido e o somno que sobrevem ap4s sua 
administração é trjnjuillo sereno e leve. 
r S ^•'^Ç? l*aemprega-se contraaa 
Irrttafoes do Vntc, Tutu dos Tísicos   Tosse 
wnvlta [CoqueliKk^-BromMla.Constipajits 
Catarrks i Insomttuu tiersistentn. 

'ABM, na Droaoa. n 
a sv TODAS as naaiMctaa ao saaau 

---^>i-.J*gVj*- 


